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Promessas  para  saúde 
|j  do  DF  não  decolam 

i  ^ 

ll  Agneio  prometeu  31  UPAs  e  60  Clínicas 
da  Família.  Só  4  e  6,  respectivamente, 
foram  construídas  até  agora  pág.og 


28%  das  cidades  sofrem 
por  falta  de  médicos 

Em  1.581  municípios,  não  há  profissionais  de  atenção 
básica.  Ontem  houve  mais  protestos  da  categoria  pág.o2 


Em  Brasília,  poucas  dezenas  foram 
à  Esplanada  i  ricardo  marques/metro 


Âtlétíco-MG  sofre 
derrota  na  Argentina 

Newe[['s  Oid  Boys  venceu  o  Gaio 
por  2  a  O  no  jogo  de  ida  da 
semifinal  da  Taça  Libertadores  pág.i6 
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Falta  de  médicos  atinge 
28%  das  cidades  no  país 


Saúde.  Para  suprir  deficit  de  54  nnii  profissionais, 
governo  abrirá  vagas  de  graduação  e  residência 


No  país,  1.581  cidades  do 
país  estão  sem  médicos  ap- 
tos a  fazer  o  atendimento 
básico,  como  uma  simples 
consulta  geral,  e  serão  os 
destinos  prioritários  dos  pro- 
fisionais  de  saúde  brasileiros 
e  estrangeiros  que  serão  con- 
tratados pelo  governo. 

O  primeiro  edital  do  pro- 
grama 'Mais  Médicos'  deve- 
rá ser  lançado  na  próxima 
semana.  Serão  10  mil  car- 
gos, com  salários  de  R$  10 
mil,  que  deverão  ser  preen- 
chidas por  brasileiros.  Médi- 
cos da  Argentina,  da  Espa- 
nha e  de  Portugal  só  serão 
convocados  se  sobrar  vagas. 

O  Brasil  precisa  hoje  de,  no 
mínimo,  54  mil  médicos  para 
reverter  um  cenário  preocu- 
pante: só  Rio  de  Janeiro,  Dis- 
trito Federal,  Rio  Grande  do 
Sul  e  São  Paulo  têm  número 
médio  de  profissionais  dentro 
da  proporção  recomendada 
pela  OMS  (Organização  Mun- 
dial de  Saúde).  Para  enfren- 
tar a  situação,  o  Ministério  da 
Saúde  promete  abrir  também 
vagas  em  cursos  de  medicina 
e  de  residência 

Os  primeiros  profissio- 
nais deverão  desembarcar 
nos  municípios  do  interior 
a  partir  de  outubro. 


R$  6,9 

mil  é  o  salário  médio  mensal 
pago  ao  médico  brasileiro. 
É  o  maior  vencimento  entre 
todas  as  carreiras  do  país, 
segundo  levantamento  do  Ipea. 


Protestos 

"Não  existe  nada  pior  para 
um  médico  do  que  atender 
o  paciente  e  não  ter  para  on- 
de encaminhá-lo,  não  ter  os 
instrumentos  necessários,  os 
medicamentos",  afirmou  o 
presidente  do  Conselho  Fe- 
deral de  Medicina,  Roberto 
D'Ávila,  que  defende  a  criação 
de  luna  carreira  do  SUS  para 
fixar  médicos  no  interior. 

Ontem,  médicos  de  todo  o 
país  foram  às  ruas  para  protes- 
tar contra  a  decisão  de  permi- 
tir a  contratação  de  estrangei- 
ros sem  exigir  um  exame  de 
revalidação  de  diplomas.  As 
manifestações  foram  pacífi- 
cas, mas  em  algumas  cidades 
houve  suspensão  temporária 
do  atendimento  ambulatorial. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


MAPA  DA  DESIGUALDADE 

Confira  a  proporção  de  médicos  nas  27  Unidades  da  Federação 

(POR  1  MIL  HABITANTES) 


Portos  deverão  ter  R$  11  bi  em  investimentos 


^^^^ 

Porto  de  Açu  (RJ),  do  empresário  Eike  Batista,  está  na  lista  i  rui  porto  filho/  fotoarena 

A  presidente  Dilma  RoussefF 
anunciou  ontem  a  lista  dos 
50  primeiros  terminais  por- 
tuários privados  que  deverão 
ter  autorização  para  serem 
construídos  já  sob  as  novas 
regras  da  nova  lei  dos  por- 
tos, em  vigor  desde  o  último 
mês.  A  previsão  do  governo  é 
de  atrair  R$  11  bilhões  em  in- 
vestimentos privados. 

"Nós  estamos  atacando 
um  dos  problemas  mais  gra- 
ves que  o  país  tinha  na  área 


de  infraestrutura  logística.  É 
o  primeiro  passo  em  busca 
de  um  sistema  portuário  que 
seja  compatível  com  o  nosso 
país",  afirmou  a  presidente. 

Os  novos  portos  servirão, 
principalmente,  para  movi- 
mentação de  cargas  de  ter- 
ceiros, que  antes  era  proibi- 
da. O  governo  espera  que  a 
mudança  traga  eficiência  ao 
sistema  portuário. 

A  Secretaria  de  Portos  ain- 
da analisa  127  pedidos  para 


construção  de  portos  priva- 
dos que  participarão  de  uma 
chamada  pública  e,  de  acor- 
do com  o  projeto  desejado, 
poderá  fazer  projetos  conjun- 
tos ou  até  substituir  os  termi- 
nais já  anunciados. 

Hoje,  900  milhões  de  to- 
neladas de  cargas  são  movi- 
mentadas nos  portos  do  Bra- 
sil. Até  2020,  a  previsão  do 
governo  é  ampliar  a  capaci- 
dade para  2  bilhões  de  tone- 
ladas. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Prisão 
domiciliar 

Rayfran  das  Neves  Sales, 
assassino  confesso 
da  missionária  norte- 
americana  Dorothy 
Stang,  deixou  ontem 
a  prisão  em  Belém 
(PA),  mas  continuará 
cumprindo  a  pena  em 
prisão  domiciliar.  Após 
8  anos,  ele  recebeu  o 
regime  de  progressão 
do  regime  semiaberto 
por  apresentar  bom 
comportamento,  estudar 
e  trabalhar  no  presídio. 
Dorthy  Stang  foi  morta  a 
tiros  em  fevereiro 
de  2005. 
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PF  suspeita  de  greve  provocada 


por  patrões  nas  rodovias 


Investigação.  Governo  determina  a  abertura  de  inquérito  para  apurar  prática  de  iocaute  e 
impedir  bloqueio  nas  BRs.  Manifestação  diminui,  mas  tráfego  foi  interrompido  em  5  Estados 


O  bloqueio  constante  de 
rodovias  federais  durante 
protesto  de  caminhonei- 
ros levou  o  governo  a  ado- 
tar  uma  postura  mais  rígi- 
da. Por  determinação  do 
Palácio  do  Planalto,  a  PF 
(Polícia  Federal)  abriu  on- 
tem um  inquérito  e  a  prin- 
cipal linha  de  investiga- 
ção aponta  para  a  prática 
de  Iocaute,  como  é  chama- 
da a  greve  provocada  pelos 
patrões. 

A  principal  suspeita  re- 
cai sobre  a  organizadora 
dos  protestos,  o  Movimen- 


"Meu  governo  não 
ficará  quieto  diante  de 
processos  de  interrupção 
de  rodovias " 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

to  União  Brasil  Caminho- 
neiro, presidida  por  Né- 
lio  Botelho,  que,  segundo 
denúncia  do  governo,  te- 
ria 39  contratos  com  a 
Petrobras. 

"O  governo  não  vai  to- 
lerar prática  de  crimes  por 


quem  quer  que  seja.  A  so- 
ciedade brasileira  não  acei- 
ta a  prática  de  crimes  e  o 
governo  brasileiro  vai  agir 
com  máximo  rigor  para 
que  a  lei  seja  respeitada", 
sustentou  o  ministro  da 
Justiça,  José  Eduardo  Car- 
dozo. Ele  anunciou  que  11 
pessoas  foram  presas. 

Desde  a  segunda-feira, 
caminhoneiros  têm  utili- 
zado pneus,  fogueiras,  os 
próprios  veículos  e  até  in- 
cendiado ônibus  para  fa- 
zer barreira  nas  BRs.  A  ca- 
tegoria reivindica  redução 


no  preço  do  valor  cobrado 
pelos  pedágio  e  a  redução 
dos  impostos  que  incidem 
sobre  o  óleo  diesel. 

Novos  protestos 

Apesar  da  decisão  da  Jus- 
tiça de  multar  a  categoria 
em  até  R$  20  mil  por  hora, 
os  caminhoneiros  voltaram 
ontem  a  bloquear  rodovias 
federais.  Houve  protesto 
em  pelo  menos  cinco  Esta- 
dos: Minas  Gerais,  Paraná, 
Rio  de  Janeiro,  Rio  Gran- 
de do  Sul  e  Santa  Catarina. 

®  METRO  BRASÍLIA 
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Bloqueio  de  rodovias  começou  na  segunda-feira  i  eugênio  moraes/hoje  em  dia/folhapress 


Cosmópolis  (SP)  vive  dia  de  terror  com  protestos 


A  população  de  Cosmópolis, 
cidade  de  58,8  mil  habitantes 
localizada  na  Região  Metropo- 
litana de  Campinas  (SP),  viveu 
ontem  uma  manhã  de  tensão, 
quando  um  grupo  de  300  pes- 
soas tomou  as  ruas  após  pro- 
testar e  colocar  fogo  nas  seis 
cabines  da  praça  de  pedágio 
do  km  135,5  da  rodovia  Pro- 
fessor Zeferino  Vaz. 

Os  manifestantes  pediam 
a  redução  da  tarifa  do  pedágio 


na  praça,  de  R$  6,20  para  R$  3. 
O  grupo,  que  se  concentrava 
desde  as  6h40  na  praça  de  pe- 
dágio, partiu  para  violência  e 
vandalismo  uma  hora  depois. 

Para  contê-los,  apenas  três 
policiais  militares  rodoviários 
com  algumas  bombas  de  efei- 
to moral  -  que  acabaram  logo 
após  o  início  do  confronto. 

Livres  das  bombas,  os  vân- 
dalos se  voltaram  novamen- 
te para  as  cabines,  que  foram 


totalmente  destruídas  pelo 
fogo. 

Muitos  motoristas  foram 
pegos  de  supresa  no  meio  da 
confusão,  uma  vez  que  não 
foi  feito  bloqueio  da  rodovia. 
O  grupo,  então,  marchou  pa- 
ra a  prefeitura,  que,  'protegi- 
da' por  três  guardas  munici- 
pais, foi  apedrejada  e  só  não 
foi  invadida  porque  o  prefei- 
to do  município,  Antônio  Fer- 
nandes Neto  (PMDB),  se  dis- 


pôs a  receber  aqueles  que  se 
apresentaram  como  líderes 
do  manifestantes. 

O  governador  de  São  Pau- 
lo, Geraldo  Alclanin  (PSDB), 
disse  ontem  no  Palácio  dos 
Bandeirantes  que  os  vânda- 
los serão  presos  e  que  a  po- 
lícia trabalhava  para  identi- 
ficá-los. Ontem  à  tarde,  três 
pessoas  haviam  sido  presas 
e  10  veículos  apreendidos. 

®  METRO  CAMPINAS 


Cabines  são  incendiadas  na  cidade  de  Cosmópolis  i  robson  khalaf/futurapress 


Câmara  criará  nova  comissão 
especial  da  reforma  política 


Com  a  possibilidade  remo- 
ta de  o  plebiscito  para  refor- 
ma política  ser  feito  a  tempo 
de  as  mudanças  entrarem  em 
vigor  nas  eleições  de  2014, 
a  Câmara  se  mobiliza  para 
apresentar  uma  proposta  al- 
ternativa em  outubro. 

Na  terça-feira,  será  criada 
uma  nova  comissão  especial, 
formada  por  oito  deputados, 
para  discutir  mudanças  na  lei 
eleitoral.  A  base  dos  trabalhos 
será  a  proposta  apresentada 
pelo  governo,  que  sugere  cin- 
co pontos  sobre  os  quais  a  po- 
pulação deveria  ser  consulta- 
da: financiamento  público  de 
campanha,  sistema  eleitoral, 
extinção  do  voto  secreto  no 
Congresso,  fim  das  coligações 
e  dos  suplentes  de  senadores. 
A  proposta,  porém,  poderá  re- 


ceber novas  sugestões.  "Esses 
devem  ser  os  assuntos  com 
perguntas  de  respostas  objeti- 
vas,  de  resposta  sim  e  não,  pa- 
ra orientar  o  Parlamento  nas 
suas  votações  pós-plebiscito", 
afirmou  o  deputado  Henrique 


Fontana  (PT-RS),  que  foi  rela- 
tor da  proposta  de  reforma 
política  engavetada  em  abril. 

Caso  a  consulta  popular 
seja  feita  em  setembro,  res- 
peitando o  prazo  mínimo 
exigido  pelo  TSE  (Tribunal 


Superior  Eleitoral),  a  base  go- 
vemista  tentará  colocar  em 
votação  pelo  menos  alguns 
pontos  para  serem  aprovados 
até  5  de  outubro,  exatamen- 
te  um  ano  antes  das  eleições. 
"Eu  defendo  o  plebiscito, 
mas  sinceramente  nós  não 
sabemos  se  ele  será  aprova- 
do", observou  o  presidente 
do  Senado,  senador  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL),  que  co- 
mandará uma  reunião  tam- 
bém na  próxima  terça-feira 
para  discutir  o  tema. 

O  PMDB  defenderá  que  as 
novas  regras  entrem  em  vi- 
gor apenas  a  partir  de  2016. 
A  oposição  sustentará  a  opção 
pelo  referendo,  com  a  popula- 
ção sendo  consultada  depois 
da  aprovação  dos  projetos  pe- 
lo Congresso.  ®  metro  brasília 


Voo  da  FAB.  Deputado  pagará 
por  viagem  da  família  ao  RJ 


Após  levar  a  família  e  amigos 
para  o  Rio  de  Janeiro  num 
avião  da  FAB  (Força  Aérea  Bra- 
sileira), o  presidente  da  Câ- 
mara, Henrique  Eduardo  Al- 
ves (PMDB-RN),  vai  devolver 
aos  cofres  públicos  R$  9,7  mil. 
O  valor  seria  equivalente  ao 
das  passagens  de  sete  pessoas 
que  pegaram  carona  no  avião, 
conforme  denúncia  feita  pela 
'Folha  de  São  Paulo'. 

Além  do  deputado,  esta- 
vam no  avião  sua  noiva,  Lau- 
rita  Arruda,  dois  filhos  e  um 
irmão  dela  -  o  publicitário  Ar- 
turo Arruda  -,  com  a  mulher 
Larissa,  além  de  um  filho  do 
presidente  da  Câmara.  A  fa- 
mília embarcou  em  Natal  em 
direção  ao  Rio  de  Janeiro,  on- 
de assistiram  à  final  da  Copa 
das  Confederações,  no  Ma- 
racanã,  no  último  domingo. 
"Meu  erro,  e  aqui  eu  reconhe- 
ço, foi  ter  permitido  que  pes- 


Deputado  viajou  acompanhado  de 
sete  pessoas  i  reprodução 


soas  me  acompanhassem  pe- 
gando carona  nesse  voo.  Por 
esse  erro,  já  mandei  ressarcir 
o  valor  de  cada  passagem  cor- 
respondente", disse. 

O  uso  de  avião  da  FAB  é  au- 
torizado em  viagens  de  servi- 
ço. Não  há  regras  para  acom- 
panhantes. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PAGAMOS  ATE  CONTA  DE  BAR 
DO  SENADOR  MILIONÁRIO 

Senador  mais  rico  do  Brasil,  com  R$  152  milhões  decla- 
rados à  Receita,  Blairo  Maggi  (PR-MT)  já  gastou 
R$  36,5  mil  dos  contribuintes  com  aluguéis  de  imóveis 
e  divulgação  da  atividade  parlamentar.  Mas  chamam 
atenção  no  Portal  da  Transparência  do  Senado  as  suas 
despesas  em  restaurantes  e  bares  utilizando  dinheiro 
público.  Nessa  lista  de  Maggi,  tem  até  conta  de  R$  90 
no  Bar  do  Ferreira,  em  Brasília. 

CORPINHO  EM  FORMA 


Blairo  Maggi  (PR-MT)  i  marcos  oliveira/ agência  senado 


Apesar  da  fortuna  e  do  salário  de  R$  26,7  mil,  o  sena- 
dor Blairo  Maggi  faz  o  contribuinte  pagar  "produtos 
naturais  e  dietéticos"  que  consome. 

BOLSA-RESTAURANTE 

O  restaurante  árabe  Lagash,  famoso  em  Brasília,  tam- 
bém é  parada  certa  no  roteiro  gastronómico  de  Blairo 
Maggi.  Ele  come,  nós  pagamos. 

DAQUI  NÃO  SAIO 

A  turma  expulsa  da  porta  do  governador  Sérgio  Cabral 
(PMDB)  pela  PM  promete  voltar  hoje  no  final  da  tarde, 
com  guardanapos  na  cabeça. 

COCALEROAIR 

O  espantoso  não  é  países  europeus  proibirem  aterrisa- 
gem  de  Evo  Morales,  por  suspeita  de  levar  o  ex-espião 
americano.  É  Evo  ter  avião. 

LULA  APARECE  ABATIDO 
EM  PALESTRA  NA  ALEMANHA 

Mais  magro  e  pálido,  segundo  um  diplomata  brasilei- 
ro, o  ex-presidente  Lula  pernoitou  na  casa  do  embaixa- 
dor em  Berlim,  como  noticiou  a  coluna,  após  conferên- 
cia na  Etiópia  sobre  a  fome,  organizada  pelo  Instituto 
Lula.  O  motorista  do  embaixador  foi  buscá-lo  no  aero- 
porto, onde  desembarcou  do  jatinho  de  um  empresá- 
rio, com  dois  seguranças.  Ontem  se  hospedou  num  ho- 
tel, antes  de  voar  para  evento  em  Leipzig. 

FALA,  MESTRE! 

Lula  dá  palestra  nesta  quinta-feira  no  WorldSkills,  tor- 
neio de  educação  profissional,  com  apoio  da  Volks  e 
Sansung,  e  viaja  direto  para  o  Brasil. 

PÕE  NA  CONTA 

O  Itamaraty  desconhecia  a  visita  de  Lula  a  Berlim,  com 
o  motorista  à  disposição,  como  se  as  mordomias  do  ex 
não  saíssem  do  nosso  bolso. 


TODOS os SANTOS 

Lula  enfrenta  momento  dificil  na  luta  contra  a  recidiva 
do  câncer  de  laringe,  recorrendo  até  ao  médium  João 
de  Abadiânia,  em  Goiás. 

MINA  DE  OURO 

O  líder  do  PMDB  na  Câmara,  Eduardo  Cunha  (RJ),  atua 
nos  bastidores  para  fazer  do  deputado  Leonardo  Quin- 
tão (PMDB-MG)  o  relator  do  projeto  do  Marco  Regula- 
dor de  Mineração.  Dupla  dinâmica,  essa... 

NEM  PENSAR 

A  orelha  da  presidenta  Dilma  ardeu,  na  terça.  Líderes, 
inclusive  de  sua  base  aliada,  passaram  três  horas  criti- 
cando o  plebiscito  proposto  por  ela  e  afinando  discurso 
para  empurrar  a  proposta  com  a  barriga. 

NO  LIMITE 

A  bancada  do  PMDB  na  Câmara  não  poupou  críticas  ao 
governo  Dilma  durante  reunião,  a  portas  fechadas,  na 
terça.  A  proposta  mais  aplaudida  foi  a  de  sepultar  de 
uma  vez  a  aliança  com  PT,  em  2014. 

PASSOU  Â  FRENTE 

A  sinceridade  da  presidenta  Dilma  ao  propor  plebiscito 
é  tão  verdadeira  quanto  uma  nota  de  três  reais.  Chutou 
a  bola  para  o  Congresso  e  ficou  com  o  discurso  de  ha- 
ver tentado  dar  consequência  à  voz  das  ruas. 

MISSÃO  CUMPRIDA 

Para  tristeza  dos  opositores,  José  Maria  Marin  marca 
sua  presidência  na  CBF  com  a  conquista  da  Copa  das 
Confederações  e  o  retorno  da  Seleção  Brasileira  à  posi- 
ção de  respeito  de  sempre. 

QUASE  NO  TAPA 


Sem  papas  na  língua,  o  ex-ministro  Ciro  Gomes  bateu 
boca  com  Sérgio  Novais,  seu  desafeto  no  Ceará,  duran- 
te reunião  do  PSB  para  discutir  reforma  política.  Foi 
preciso  intervenção  da  turma  do  deixa  disso. 

CHEIO  DE  EXPLICAÇÕES 

Enrolado  na  operação  Caixa  de  Pandora,  da  PF,  o  depu- 
tado Aylton  Gomes  (PR)  abordou  ontem  o  presidente 
da  Comissão  de  Ética,  deputado  e  delegado  Dr.  Michel, 
no  estacionamento  da  Câmara,  em  Brasília,  e  a  conver- 
sa durou  20  minutos. 

MAIS  ESSA 

Os  narcoterroristas  das  Fare  repudiaram  ontem  a  "in- 
fâmia" contra  o  presidente  maluquete  da  Bolívia,  Evo 
Morales,  prisioneiro  no  próprio  avião,  suspeito  de 
transportar  o  espião  Edward  Snowden. 

PENSANDO  BEM... 

...  Evo  Morales  desembarcou  na  hora  certa  para  um  pro- 
testo "companheiro"  internacional  "Não  é  pelo  avião". 


"O  Senado  tem  material 
muito  mais  ousado." 

VITAL  DO  RÊGO  (PMDB-PB)  SOBRE  O  FIM 
DO  VOTO  SECRETO  NO  SENADO 


PODER  SEM  PUDOR 


IDEIAS  BOAS  E  NOVAS 


Com  a  sabedoria  conquista- 
da pela  idade,  o  embaixador 
e  ex-ministro  Roberto  Cam- 
pos participava  de  um  deba- 
te com  a  ex-deputada  Ma- 
ria Conceição  Tavares  (PT),  no 
Rio,  no  inicio  dos  anos  1980. 
Após  a  intervenção  da  econo- 


mista. Campos  foi  cirúrgico: 
-  A  senhora  tem  ideias  boas 
e  ideias  novas.  Pena  que  as 
boas  não  sejam  novas  e  as 
novas  não  sejam  boas. 
O  auditório  foi  ao  delírio  e  a 
Conceição  só  restou  chorar. 
De  raiva. 
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Sequestro -relâmpago  cai  32% 


Em  seis  meses.  Poiiciamento  baseado  em  estatísticas  e  maior 
cuidado  da  população  contribuíram  para  queda,  sequndo  secretário 


Passar  horas  sofrendo  amea- 
ças e  sob  a  mira  de  uma  ar- 
ma, tendo  dinheiro  e  car- 
ro levados  por  bandidos,  se 
tornou  um  dos  maiores  pa- 
vores dos  brasihenses  quan- 
do as  estatísticas  do  crime 
que  a  área  de  segurança  pú- 
bhca  chama  de  roubo  com 
restrição  de  Uberdade  dispa- 
raram, no  ano  passado. 

Esse  medo  mudou  roti- 
nas dos  moradores  do  DF; 
como  mostram  os  números 
~  que  este  ano  estão  cain- 
do. Casais,  que  já  estiveram 
entre  os  alvos  preferenciais 
dos  bandidos  por  ficarem 
namorando  distraídos  den- 
tro dos  carros,  agora  não 
chegam  a  20%  das  vítimas. 

"Mas  o  que  fez  a  diferen- 
ça nesta  queda  de  32%  foi  o 
direcionamento  do  policia- 
mento ostensivo",  avalia  o 
secretário  de  Segurança  Pú- 
blica do  DF,  Sandro  Avelar. 
"De  posse  de  dados  em  tem- 
po real  sobre  a  atuação  dos 
bandidos,  podemos  deslocar 
as  patrulhas  segundo  locais 
e  horários  nos  quais  esses 


277 


casos  de  roubo  com  restrição 
de  liberdade  foram  registrados 
de  janeiro  a  junho  deste  ano. 
Nos  primeiros  seis  meses  de 
2012,  foram  408  ocorrências. 


crimes  costumam  ocorrer." 

Esse  "tempo  real"  é  pos- 
sível graças  à  compra  de  um 
programa  chamado  Polaris, 
que  mostra,  em  monitores 
instalados  nos  gabinetes  das 
autoridades,  espécies  de  ter- 
mómetros do  crime  no  DF, 
alimentados  por  todos  os 
dados  registrados  pelas  po- 
lícias Civil  e  Militar. 

Fora  das  ruas 

A  prisão  de  bandidos  espe- 
cializados em  sequestros-re- 
lâmpago  também  ajuda  a 
explicar  a  queda  nos  casos. 
De  janeiro  a  junho,  81  sus- 
peitos foram  para  a  cadeia. 
Desses,  70%  já  tinham  co- 
metido crimes  parecidos. 


"Revitalização  de 
espaços  degradados  e 
melhora  na  iluminação 
pública  são  fatores 
que  diminuem 
a  criminalidade " 

SANDRO  AVELAR,  SECRETÁRIO  DE  SEGURANÇA 

Não  é  só  polícia 

Mesmo  com  a  queda  acen- 
tuada, o  número  de  se- 
questros-relâmpago  ainda 
é  preocupante,  pois  ainda 
ocorre,  em  média,  1,5  caso 
por  dia. 

Para  seguir  melhorando 
as  estatísticas.  Avelar  apos- 
ta na  integração  com  ou- 
tras áreas  da  administra- 
ção pública.  "É  incrível  o 
poder  que  obras  de  sanea- 
mento e  urbanização  têm 
de  diminuir  o  número  de 
crimes  na  maioria  das  lo- 
calidades", afirma. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Polidamento  no  centro  de  Brasília,  uma  área  crítica  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Detrani 


141  carros  são 
multados  no 
Aeroporto  JK 

Após  uma  campanha  edu- 
cativa na  semana  passada, 
agentes  do  Detran  realiza- 
ram, entre  terça-feira  e  on- 
tem, uma  operação  para 
coibir  o  estacionamento 
irregular  na  área  do  Aero- 
porto JK.  No  período,  141 
carros  foram  multados  em 
valores  que  variam  de 
R$  53  a  R$  191.  ®  metro 


Detran  2 


620  mil 
certificados  já 
foram  emitidos 

Donos  de  carros  que  já  pa- 
garam os  impostos  e  não 
receberam  o  Certificado 
de  Registro  e  Licenciamen- 
to podem  ter  tido  o  do- 
cumento devolvido  pelos 
Correios  e  devem  procu- 
rar o  Detran  para  verificar 
a  situação.  A  fiscalização 
começa  em  1°  de  outubro 
e  pode  render  multa  de 
R$  191  e  7  pontos  na  CNH 
para  os  infratores.  ®  metro 


O  MELHOR  CLICK 
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Metas  de  UPAs  e  Clínicas 
da  Família  ainda  patinam 

Saúde  pública.  Apenas  4  unidades  de  pronto  atendimento  e  6  estruturas  para  o  Saúde  da  Família  foram  inauguradas  até  agora 


Durante  a  campanha  de 
2010,  o  então  candidato  Ag- 
nelo Queiroz  prometeu  ata- 
car dois  problemas  crónicos 
do  sistema  de  saúde  públi- 
co do  Distrito  Federal:  as  fi- 
las nas  emergências  dos  hos- 
pitais e  a  falta  de  atenção  à 
saúde  básica. 

Para  resolvê-los,  Agnelo 
pretendia  inaugurar  31  UPAs 
(unidades  de  pronto-atendi- 
mento),  que  funcionariam 
como  antessalas  das  emer- 
gências dos  hospitais,  e  60 
Clínicas  da  Família,  que  se- 
diariam  as  equipes  de  aten- 
ção básica  do  Saúde  da  Famí- 
lia. A  um  ano  e  meio  do  fim 
do  mandato,  apenas  quatro 
UPAs  ~  12%  da  meta  preten- 
dida ~  e  seis  Clínicas  da  Fa- 
mília -  10%  do  previsto  ~  fo- 
ram inauguradas. 

Estruturas  modulares 

O  principal  obstáculo  às  pro- 
messas de  campanha  aca- 
bou sendo  o  tipo  de  constru- 
ção escolhido  pela  Secretaria 
de  Saúde  para  abrigar  estas 
unidades.  A  ideia  era  que  as 
UPAs  e  as  Clínicas  da  Famí- 
lia fossem  feitas  com  estru- 
turas modulares,  que  con- 
seguem reduzir  em  até  um 
terço  o  tempo  de  conclusão 
da  obra. 

De  acordo  com  uma  fonte 
da  Secretaria  de  Saúde,  pela 
urgência,  o  governo  topou 
até  pagar  mais  caro.  O  me- 
tro quadrado  das  unidades 


modulares  custa  cerca  de 
três  vezes  mais  do  que  o  me- 
tro quadrado  de  alto  padrão 
construído  em  concreto. 

Os  contratos  que  possibi- 
litaram a  compra  das  unida- 
des modulares,  no  entanto, 
chamaram  a  atenção  dos  ór- 
gãos de  fiscalização.  "O  pro- 
blema é  que  a  Secretaria  de 
Saúde  está  tratando  como 
equipamento  uma  coisa  que 
é  obra",  afirma  o  promotor 
Jairo  Bisol,  da  Pró-SUS. 

No  início  do  ano,  o  TC- 
DF  suspendeu  por  três  me- 
ses o  contrato  161/2012,  pe- 
lo qual  o  governo  comprou 
14.820,48  metros  quadra- 
dos de  unidades  modula- 
res da  Metalúrgica  Valença, 
ao  preço  total  de  R$  51,5 
milhóes. 

Em  10  de  maio,  o  plená- 
rio do  TCDF  liberou  a  execu- 
ção do  contrato,  mas  prome- 
teu acompanhar  a  execução 
dos  pagamentos.  Na  segun- 
da quinzena  de  junho,  foi 
a  vez  de  o  TCU  (Tribunal  de 
Contas  da  União)  suspender 
o  repasse  de  recursos  fede- 
rais para  a  compra  de  unida- 
des modulares. 

O  GDF  promete  conti- 
nuar as  obras  e  argumenta 
que,  em  último  caso,  pode 
usar  receitas  próprias  para 
cumprir  o  compromisso. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Entenda  ocaso 


Saiba  porque  as  unidades 
modulares  estão 
provocando  polemica: 

•  Modalidade  de  licitação. 

A  empresa  Vaiença 
venceu  a  licitação  por 
pregão  eietrônico.  Os 
órgãos  de  controie 
entendem  que  esta 
modalidade  é  mais 
adequada  para  bens  e 
serviços.  Neste  caso,  que 
envoive  a  execução  de 
obras,  uma  concorrência 
mais  detalhada  deveria 
ter  sido  feita. 

•  Preço. 

O  valor  do  metro 
quadrado  contratado 
pela  Secretaria  de  Saúde 
foi  de  R$  3.480.  O  CUB- 
indicador  de  preços  para 
a  construção  civil  -  sugere 
o  valor  de  R$  1.034,  90 
para  construções  com  o 
mesmo  padrão. 

•  Tempo. 

A  ideia  do  governo  era 
inaugurar  as  UPAs  e 
Clínicas  da  Família  o  mais 
rapidamente  possível, 
e  por  isso  o  sistema  de 
construção  de  unidades 
modulares  foi  escolhido. 
O  processo,  entretanto, 
emperrou. 


UPA  de  Samambaia  e  uma  das  4  que  existem  na  ddade  1  ricardo  marques/metro  brasília 


31 

FORAM  PROMETIDAS 


Clínicas  da  família 


60 

FORAM  PROMETIDAS 


■ 

■ 

1 

Preço 

R$  3,4  MIL 

É  o  M2  DOS  MÓDULOS 


JÁ  FORAM  INAUGURADAS 


JÁ  FORAM  INAUGURADAS 


R$  1  MIL 

É  o  M2  DE  ALTO  NÍVEL 


Faculdade  de  Educação  do  DF 
selecionará  1^  turma  em  2014 


A  Secretaria  de  Educação 
do  Distrito  Federal  deu  um 
passo  importante  para  as- 
segurar a  implantação  de 
uma  faculdade  distrital  ao 
aprovar  na  Câmara  Legis- 
lativa a  criação  da  Funab 
(Fundação  Universidade 
Aberta  de  Brasília),  na  sex- 
ta-feira  da  semana  passada. 

A  Funab  será  a  entida- 
de mantenedora  da  nova 
faculdade.  Agora,  o  gover- 
no trabalha  na  criação  de 
um  decreto  que  disciplina- 
rá a  atuação  da  Funab.  "Es- 
tamos muito  satisfeitos  em 
atender  uma  reivindicação 
antiga  dos  estudantes  brasi- 


lienses",  afirma  a  professo- 
ra Natália  Duarte,  que  coor- 
dena o  grupo  encarregado 
de  fundar  a  faculdade. 

A  secretaria  prevê  para 
o  início  do  ano  que  vem  a 
realização  do  primeiro  ves- 
tibular para  a  Faculdade  de 
Educação  do  DF. 

Orçamento 

O  GDF  quer  assegurar  R$  6 
milhões  do  orçamento  do 
DF  para  a  inauguração  da 
faculdade  em  2014.  "Já  está 
na  proposta  de  orçamento 
e  acreditamos  que  não  ha- 
verá obstáculos",  afirma  a 
professora  Natália. 


O  primeiro  curso  a  ser 
aberto  será  o  de  Pedago- 
cia.  A  intenção  é  ofertar 
120  vagas  em  aulas  de  ma- 
nhã e  à  tarde.  Os  professo- 
res da  Faculdade  de  Educa- 
ção serão  recrutados  entre 
os  professores  da  Fundação 
Educacional. 

A  metodologia  da  Facul- 
dade de  Educação  será  ba- 
seada no  estudo  de  casos, 
modelo  que  vem  dando 
certo  na  Faculdade  de  Saú- 
de do  DF. 

Dulcina  de  Moraes 

Em  princípio,  estava  tam- 
bém planejada  a  implan- 
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vagas  serão  oferecidas 
para  o  curso  de  pedagogia 
na  Faculdade  de  Educação 
do  DF. 


tação  de  um  curso  de  Ar- 
tes Plásticas,  mas,  a  crise 
da  Faculdade  Dulcina  de 
Moraes  fez  com  que  o  go- 
verno se  comprometesse  a 
aceitar  a  estrutura  da  ins- 
tituição privada  dentro  da 
Faculdade  de  Educação  do 

DF.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Metrô.  Justiça  decide  que 
mulher  que  jogou  outra 
no  trilho  não  tentou  matar 


o  Tribunal  do  Júri  de  Bra- 
sília decidiu  ontem  que 
Nilza  Silva  de  Oliveira,  35, 
não  teve  a  intenção  de  ma- 
tar quando  empurrou  Ma- 
ria Aparecida  Pereira  da 
Silva  nos  trilhos  do  Metro, 
na  estação  Feira  do  Gua- 
rá, em  fevereiro  do  ano 
passado. 

O  fato  ocorreu  momen- 
tos após  uma  discussão  en- 
tre as  duas  em  um  quios- 
que da  feira  e,  segundo 
a  denúncia  apresenta- 
da pelo  Ministério  Públi- 
co, a  morte  só  não  se  con- 
sumou porque  a  vítima 
"não  encostou  no  trilho 


energizado,  de  800  volts 
e  altíssima  amperagem, 
o  que  causaria  a  morte 
instantaneamente". 

Em  sua  defesa,  a  ré  disse 
que  não  sabia  que  as  duas 
estavam  próximas  aos  tri- 
lhos quando  empurrou  a  de- 
safeta,  que  estava  distraída 
falando  ao  celular. 

Os  jurados  votaram  pela 
desclassificação  do  crime  de 
tentativa  de  homicídio. 

Nilza,  no  entanto,  não 
está  livre  das  acusações.  Ela, 
que  responde  ao  processo 
em  liberdade,  será  julgada 
por  um  juiz  pelas  lesões  que 
causou  à  vítima.  ®  metro 
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Custo  do  dólar  varia  até  6% 


Câmbio.  Na  compra  de  US$  i  mil,  turista 
brasileiro  pode  economizar  R$  58,70  se 
escolher  instituição  certa.  Cotação  varia 
entre  R$  2,25  e  R$  2,37,  sem  contar  imposto 


COMPARE 

Custo  do  dólar  em  cada  banco 


0  custo  para  a  comprar  dó- 
lares em  bancos  pode  va- 
riar até  5,87%  de  acordo 
com  a  instituição  escolhi- 
da. Uma  pesquisa  feita  pe- 
la Proteste  no  último  dia  26 
de  junho  mostra  que  o  tu- 
rista pode  economizar  R$ 
58,70  na  compra  de  US$ 

1  mil  se  escolher  o  banco 
mais  barato. 

Para  a  compra  de 
US$  1  mil,  a  Caixa  apre- 
sentou o  menor  valor,  com 
um  custo  de  R$  2.298,63.  O 
maior  valor  foi  encontrado 
no  HSBC,  de  R$  2.433,47.  O 
gasto  considera  a  cotação 
da  moeda,  o  lOF  (Imposto 
sobre  Operações  Financei- 
ras) de  0,38%  e  a  taxa  cobra- 
da pelas  instituições  pela 
operação. 

De  acordo  com  a  pesqui- 
sa, a  Caixa  tem  a  menor  ta- 
xa por  operação,  de  R$  20. 


0,38% 

é  O  lOF  cobrado  na  compra 
de  moeda  estrangeira. 


Apesar  do  Banco  do  Brasil 
ter  apresentado  a  cotação 
mais  baixa  (R$  2,25),  o  gasto 
adicional  com  o  lOF  e  a  ta- 
xa R$  60  só  torna  compen- 
sadora a  compra  de  moeda 
no  banco  para  volume  de 
US$  3  mil. 

O  mais  alto 

O  HSBC  apresentou  a 
maior  cotação.  Cada  dólar 
saía  por  R$  2,433  na  ins- 
tituição, e  ainda  é  cobra- 
do taxa  de  R$  64,50  para 
compra. 

A  Proteste  pesquisou 
ainda  dez  casas  de  câm- 


^^■^^ 

BANCOS 

DÓLAR 

1  TAXAS 

Compra 

Venda 

^ADICIONAIS***  J 

►>  BANCO  DO  BRASIL 

2,25  +  lOF 

2,11  ■  lOF 

►>  BRADESCO 

2,32  +  lOF 

2,10  ■  lOF 

►>  CAIXA 

2,27  +  lOF 

2,16  ■  lOF 

►>  cm  BANK 

2,34  +  lOF* 
2,37  +  lOF** 

2,06  ■  IGF 

►>  HSBC 

2,36  +  lOF 

2,05  ■  IGF 

1  R$64,50  1 

►>  ITAÚ 

2,34  +  lOF 

►>  SANTANDER 

2,32  +  lOF 

FONTE:  PROTESTE    *CORRENTISTA    **NAO  CORRENTISTA     ***POR  OPERAÇÃO  INDEPENDENTEMENTE  DO  VALOR 


bio  no  Centro  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Tanto  para  a  com- 
pra quanto  para  a  venda 
de  dólar  as  casas  de  câm- 
bio se  mostraram  a  me- 
lhor opção  em  relação  às 
corretoras.  Mas  a  pesquisa 
é  fundamental  pois  as  co- 
tações oscilam  constante- 
mente e,  em  alguns  casos, 
várias  vezes  ao  dia. 


Relator  recua  e  doméstica 
terá  de  cumprir  aviso  prévio 


O  relator  do  projeto  que  re- 
gulamenta os  direitos  dos 
empregados  domésticos,  se- 
nador Romero  Jucá  (PMDB- 
-RR),  fez  mudanças  na  pro- 
posta par  acelerar  sua 
votação  no  Senado.  O  pro- 
jeto foi  discutido  ontem  na 
Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  do  Senado,  onde  tra- 
mita, mas  um  pedido  de  vis- 
ta para  melhor  discussão  do 
texto  adiou  sua  análise  por 
uma  semana. 

Jucá  restabeleceu  no  tex- 
to a  obrigação  do  cumpri- 
mento de  aviso  prévio  pelo 
empregado  que  pedir  de- 
missão e  a  volta  da  fiscaliza- 
ção do  trabalho  doméstico 
dentro  das  residências. 

Na  nova  versão,  o  em- 
pregado doméstico  que  pe- 
dir demissão  fica  obrigado  a 
cumprir  aviso  prévio  de  30 
dias  antes  de  deixar  o  tra- 
balho. O  relatório  de  Jucá 
liberava  os  domésticos  des- 
sa regra.  "Isso  poderia  abrir 
brecha  para  o  empregado 
deixar  o  patrão  na  mão,  pe- 
dir demissão  e  ir  embora  no 
dia  seguinte  sem  nenhum 
problema",  afirmou  o  rela- 
tor, que  diz  que  foi  conven- 
cido pelos  parlamentares. 

Por  pressão  de  senado- 
res. Jucá  também  retomou 
no  texto  a  fiscalização  do 


Para  acelerar  votação,  Jucá  alterou  projeto  1  geraldo  magela/agência  senado 


trabalho  doméstico  por  au- 
ditores fiscais.  O  patrão  fi- 
ca obrigado  a  acompanhar 
a  vistoria  ou  a  designar  al- 
gum membro  da  família  pa- 
ra fazê-lo. 

A  exceção  vale  para  ca- 
sos de  denúncias  de  maus 
tratos,  trabalho  escravo  ou 
infantil,  violação  de  direitos 
humanos  do  empregado  ou 
tratamento  degradante.  "Se 


houver  denúncias  de  maus 
tratos,  o  fiscal  pode  entrar 
sem  autorização  na  casa  do 
empregador",  disse  Jucá. 

Outra  mudança  permite 
reduzir  o  tempo  de  contra- 
tos de  experiência  no  traba- 
lho doméstico.  O  projeto  fi- 
xa o  prazo  em  45  dias,  mas 
os  patrões  poderão  reduzir 
esse  tempo  se  julgarem  ne- 
cessário. ®  METRO 


O  valor  mais  baixo  pa- 
ra o  dólar  encontrado  nas 
casas  de  câmbio  foi  de 
R$  2,28,  com  o  lOF.  Em  ge- 
ral as  cotações  já  tem  in- 
cluído o  imposto.  Conside- 
rando as  casas  de  câmbio 
visitadas,  a  Proteste  cons- 
tatou que  não  há  outras 
taxas  adicionais  a  serem 

pagas.  ®  METRO 


Dólar  comercial 


Moeda  atinge 
o  maior  valor 
desde  2009 

O  dólar  comercial  regis- 
trou nova  alta  ontem, 
com  valorização  de  0,84%, 
a  R$2,269  na  venda.  É  o 
maior  valor  de  fechamen- 
to desde  1°  de  abril  de 
2009,  quando  encerrou  co- 
tado a  R$  2,281. 

Ainda  pesavam  as  preo- 
cupações com  a  divulga- 
ção de  dados  de  emprego 
nos  Estados  Unidos.  O  nú- 
mero pode  ser  decisivo  pa- 
ra que  o  banco  central  do 
país  decida  se  mantém  ou 
suspende  seu  estímulo  bi- 
lionário  à  economia. 

O  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  mini- 
mizou os  efeitos  da  alta  do 
dólar  em  relação  ao  real, 
dizendo  que  a  moeda  dos 
EUA  passa  por  um  "mo- 
vimento internacional  de 
valorização".  ®  metro 


Mercados.  OGX 
cai  13%  e  Bolsa 
tem  43  queda 


O  principal  índice  da  Bovespa 
caiu  pela  quarta  sessão  con- 
secutiva, mais  uma  vez  pres- 
sionado pelo  tombo  da  petro- 
lífera OGX,  em  dia  marcado 
também  por  preocupações 
com  o  cenário  doméstico  e 
tensões  políticas  no  exterior. 

Após  um  pregão  volátil, 
o  Ibovespa  reduziu  as  per- 
das no  fechamento  e  ter- 
minou o  dia  em  queda  de 
0,41%,  a  45.044  pontos.  O  gi- 
ro financeiro  do  pregão  foi  de 
R$  7,99  bilhões.  O  movimen- 
to nos  ajustes  refletiu  o  com- 
portamento das  ações  da  Va- 
le, que  diminuíram  as  perdas 
para  0,38%,  após  a  minerado- 
ra  anunciar  que  conseguiu  li- 
cença de  instalação  do  projeto 
Serra  Sul,  o  maior  empreendi- 
mento de  sua  história. 

As  ações  da  OGX  tiveram 
a  maior  queda  no  dia,  de 
13,33%,  para  R$  0,39.  A  agên- 
cia de  classificação  de  risco 
Moody's  anunciou  na  terça-fei- 
ra  que  reduziu  o  rating  da  pe- 
trolífera de  "B2"  para  "CAA2" 
com  perspectiva  negativa,  nu- 
ma decisão  semelhante  à  da 
Standard  &  Poor's.  ®  metro 
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América  Latina  revoltada 

Crise  intercontinental.  Líderes  se  indignaram  com  a  proibição  imposta  ao  avião  do  presidente  boliviano  de  sobrevoar  alguns 
países  europeus.  Autoridades  do  velho  continente  suspeitavam  que  Edward  Snowden  estava  a  bordo.  Evo  Morales  já  está  na  Bolívia 


Um  incidente  envolvendo  o 
avião  do  presidente  bolivia- 
no, Evo  Morales,  desenca- 
deou uma  crise  diplomáti- 
ca que  opôs  países  do  norte 
e  do  sul  do  globo.  Horas  de- 
pois de  a  aeronave  de  Mo- 
rales ser  proibida  de  sobre- 
voar o  território  de  algumas 
nações  europeias,  líderes  la- 
tino-americanos  repudia- 
ram a  decisão. 

Em  nota  divulgada  na  tar- 
de de  ontem,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  condenou  a 
atitude  dos  europeus.  "Cau- 
sa surpresa  e  espanto  que  a 
postura  de  certos  governos 
europeus  tenha  sido  adotada 
ao  mesmo  momento  em  que 
alguns  desses  mesmos  gover- 
nos denunciavam  a  espiona- 
gem de  seus  funcionários  por 
parte  dos  Estados  Unidos", 
diz  o  documento. 

Uma  reunião  extraordi- 
nária dos  países  da  Unasul 
(União  de  Nações  Sul-Ameri- 
cana)  foi  agendada  para  hoje, 
em  Cochabamba,  na  Bolívia. 
Os  líderes  discurtirão  medi- 
das que  podem  ser  tomadas. 


Bolivianos  foram  à  embaixada  da 
França  protestar  i  david  mercado/reuters 


A  crise  começou  na  terça- 
-feira,  quando  a  aeronave  que 
levava  Morales  de  Moscou, 
na  Rússia,  à  Bolívia,  foi  impe- 
dida de  sobrevoar  Portugal, 
França,  Espanha  e  Itália. 

Os  países  suspenderam  a 
autorização  de  voo  por  suspei- 
ta de  que  o  líder  boliviano  es- 
tava dando  carona  a  Edward 
Snowden,  o  jovem  que  dela- 
tou o  programa  de  espiona- 
gem do  governo  americano. 


O  avião  fez  um  pouso  em 
Viena,  na  Áustria.  Segun- 
do autoridades  austríacas, 
Snowden  não  estava  a  bor- 
do. O  jovem  segue  em  uma 
área  de  trânsito  de  um  aero- 
porto de  Moscou,  aguardan- 
do respostas  aos  pedidos  de 
asilo  político. 

Uníssono 

A  presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  classifi- 
cou o  ato  dos  europeus  co- 
mo humilhante.  "Estão  to- 
dos loucos.  Um  chefe  de 
Estado  e  seu  avião  têm 
imunidade  total.  Não  po- 
de acontecer  este  grau  de 
impunidade." 

Sacha  Soliz,  embaixador 
boliviano  na  ONU  (Organi- 
zação das  Nações  Unidas), 
disse  que  "de  maneira  ne- 
nhuma o  avião  deveria  ser 
desviado  de  sua  rota  e  força- 
do a  pousar." 

Depois  da  parada  na  Áus- 
tria, Morales  seguiu  para  a 
Bolívia,  fazendo  duas  outras 
paradas  para  abastecimen- 
to. 0  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Morales  acena  antes  de  deixar  o  aeroporto  austríaco  i  heinz  peterbader/reuters 


"Expressamos  nossa 
indignação  e  repúdio  ao 
constrangimento  imposto 
ao  presidente  boliviano" 


"De  maneira  nenhuma 
o  avião  deveria  ser 
desviado  de  sua  rota  e 
forçado  a  pousar" 


DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA      SACHA  SOUZ,  EMBAIXADOR  BOUVIANO 


"São  vestígios  do 
colonialismo.  Uma 
humilhação  para  toda 
a  América  do  Sul" 

CRISTINA  KIRCHNER,  PRESIDENTE  ARGENTINA 


Indonésios  enterram  vítimas  de  terremoto 

Moradores  da  aldeia  de  Blang  Mancung,  na  Indonésia,  começaram  os  funerais  das  vítimas  do  tremor 
de  terra  que  sacudiu  a  província  de  Aceh  na  terça-feira.  O  abalo,  de  6,2  graus  na  Escala  Richter,  matou 
ao  menos  27  pessoas  e  deixou  mais  de  200  feridos.  Terremotos  são  comuns  na  Indonésia,  localizada 
em  uma  região  de  intensa  movimentação  das  placas  tectónicas.  1  ronibintang/reuters 


Brasileiros  que  tentavam  ch^ar 
aos  EUA  morrem  em  naufrágio 


Ao  menos  dois  brasileiros 
morreram  no  naufrágio  de 
um  barco  no  mar  do  Caribe. 
Eles  estavam  em  um  grupo 
de  24  pessoas  que  tentavam 
chegar  aos  Estados  Unidos. 

De  acordo  com  o  Itama- 
raty,  há  ainda  dois  brasileiros 
desaparecidos.  Outros  três, 
que  estavam  internados  em 
um  hospital  de  uma  ilha  pró- 
xima, receberam  alta  no  iní- 
cio da  noite.  Até  o  fechamen- 
to desta  edição,  a  chancelaria 


Após  polémicas 


Rei  da  Bélgica 
abdica  do  trono 

o  rei  Alberto  2°,  da  Bélgi- 
ca, anunciou  que  vai  abdi- 
car do  trono  em  favor  de 
seu  filho.  Em  um  discur- 
so na  TV,  o  monarca  jus- 
tificou a  saída,  em  21  de 
julho,  devido  à  sua  idade. 
Nos  últimos  meses,  o  rei 
foi  alvo  de  inúmeras  pole- 
micas, incluindo  a  recla- 
mação de  paternidade  fei- 
ta por  uma  jovem.  ©  metro 


ainda  tentava  confirmar  o 
número  total  de  brasileiros 
envolvidos  no  acidente.  Um 
funcionário  da  embaixada  de 
Caiena,  na  Guiana  Francesa, 
chegaria  à  região  hoje,  para 
ajudar  nas  investigações. 

O  naufrágio  ocorreu  en- 
tre as  ilhas  de  Saint  Martin  e 
Anguilla.  Segundo  a  agência 
France  Presse,  que  cita  auto- 
ridades locais,  o  barco  levava 
imigrantes  ilegais  do  Brasil  e 
da  República  Dominicana. 


Filhos  de  Mandela 


Corpos  voltarão  a 
jazigo  original 

A  Justiça  sul-africana  de- 
terminou que  os  corpos 
de  três  filhos  de  Nelson 
Mandela  voltem  ao  jazigo 
original,  na  vila  de  Qunu. 
Os  cadáveres  foram  retira- 
dos por  um  dos  netos  do 
ex-presidente,  que  foi  pro- 
cessado pelos  familiares. 
Mandela  disse  que  deseja 
ser  enterrado  em  Qunu, 
onde  nasceu.  ©  metro 


Sonho 

A  capixaba  Silvinha  da  Silva 
Braga,  45,  é  uma  das  vítimas 
do  naufrágio.  Ela  e  o  marido 
já  haviam  morado  nos  EUA, 
mas  foram  flagrados  pela 
imigração  e  precisaram  vol- 
tar ao  Brasil. 

Dayane  Oliveira,  filha  do 
casal,  disse  à  "Folha  de  S.  Pau- 
lo" que  o  pai  quis  abortar  a 
viagem,  ao  ver  a  fragilidade 
do  bote,  mas  foi  ameaçado 
pelos  atravessadores.  ®  metro 


'Guerra  ao  terror' 


Drone  mata  17 
no  Paquistão 

Ao  menos  17  pessoas 
morreram  em  um  ataque 
com  um  avião  não  tripu- 
lado dos  EUA  no  Paquis- 
tão. Entre  as  vítimas,  está 
Sher  Khan,  líder  de  uma 
facção  radical  insurgen- 
te.  O  governo  paquistanês 
condenou  o  ataque,  lem- 
brando que  essas  ofensi- 
vas "causam  a  morte  de 

civis."  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Egito.  Militares 
suspendem  a 
Constituição, 
mas  dizem  que 
não  querem  ficar 
no  poder.  Nas 
ruas,  egípcios  se 
enfrentam,  e  país 
mergulha  na  incerteza 


A  recém-nascida  demo- 
cracia egípcia  sofreu  on- 
tem um  revés  de  propor- 
ções ainda  incalculáveis. 
Após  intensos  protestos, 
que  pediam  a  renúncia  do 
presidente,  Mohamed  Mur- 
si,  os  militares  depuseram  o 
mandatário,  suspenderam  a 
Constituição  e  anunciaram 
a  antecipação  das  eleições. 

O  golpe  levou  uma  mul- 
tidão às  ruas  do  Egito,  tan- 
to contra  quanto  a  favor 
da  ação  dos  militares.  Hou- 
ve enfrentamentos  entre  os 
grupos  e,  até  o  fechamento 
desta  edição,  14  pessoas  ha- 
viam morrido. 

"As  Forças  Armadas  en- 
tenderam o  pedido  da  po- 
pulação. Como  uma  insti- 
tuição patriótica,  temos  a 
função  de  proteger  o  po- 
vo egípcio  e  prevenir  ações 
contra  a  estabilidade",  dis- 
se o  general  Abdel  Fattah  Al 
Sisi,  em  rede  nacional. 

Segundo  o  Exército,  uma 
administração  interina  vai 
estabelecer  a  data  das  elei- 
ções presidenciais  e  parla- 
mentares. O  chefe  da  Corte 
Constitucional,  Adly  Man- 
sour,  assume  temporaria- 
mente o  cargo  de  presidente. 

Prisões 

Horas  depois  do  anúncio,  lí- 
deres da  Irmandade  Muçul- 
mana (a  organização  islâmi- 
ca que  lançou  o  presidente 
Mursi  ao  poder)  foram  deti- 
dos pelos  militares.  Um  jor- 
nal local  informou  que  havia 
300  ordens  de  prisão  contra 
membros  do  grupo.  O  pró- 
prio Mursi  estaria  entre  os 
encarcerados,  segundo  a 
Irmandade. 

O  Exército  também  agiu 
contra  a  imprensa.  Ao  me- 
nos cinco  funcionários  do 


Exercito  derruba 

presidente 


^^^^^ 


4 


Opositores  receberam  as  Forças  Armadas  com  festa  na  praça  Tahrir  i  suhaib  salem/reuters 


^^^^^^^  ' 


braço  egípcio  da  rede  Al  Ja- 
zeera  foram  presos  e  o  canal 
saiu  do  ar.  Jornalistas  que 
transmitiam  as  manifesta- 
ções nas  ruas  (contra  e  a  fa- 
vor do  golpe)  foram  impedi- 
dos de  trabalhar. 

Mais  cedo,  pelo  Twitter, 
Mursi  afirmou  que  o  anúncio 
das  Forças  Armadas  foi  "rejei- 
tado por  todos  os  homens  li- 


vres que  lutaram  por  um  Egi- 
to democrático  e  civil". 

Novo  caminho? 

Na  praça  Tahrir,  no  Cairo,  mi- 
lhares de  pessoas  ovaciona- 
ram os  militares.  Oposicionis- 
tas, que  reclamavam  da  falta 
de  diálogo  e  da  islamização 
do  país,  também  comemora- 
ram a  intervenção. 


"O  período  de  transição 
irá  nos  mover  em  direção  a 
novas  eleições.  A  rua  egípcia 
pagou  um  preço  alto  para  um 
futuro  político  promissor", 
disse  Mohamed  ElBaradei, 
ex-candidato  presidencial. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


FRASES 


Estados  Unidos 


"Durante  este  período 
incerto,  esperamos  que 
os  militares  assegurem 
os  direitos  de  todos" 

PRESIDENTE  BARACK  OBAMA 


"Conclamamos  ao 
diálogo  para  que  as 
aspirações  dos  egípcios 
possam  ser  alcançadas " 

COMUNICADO  DO  ITAMARATY 


Arábia  Saudita 


"Parabenizamos  a  sua 
liderança  do  Egito  neste 
período  crítico.  Oramos 
a  Deus  para  ajudá-lo." 

REI  ABDULLAH 


Uma  nação  dividida  ao  meio 


Na  maioria  dos  países,  a  ex- 
pressão "golpe  militar"  re- 
mete a  algo  ilegítimo.  Co- 
mo é  possível,  então,  que, 
no  Egito,  o  Exército  tenha 
sido  recebido  com  fogos  de 
artifício? 

"Os  militares  eram  mui- 
to populares  no  país  duran- 
te a  ditadura",  diz  Cihan 
Tugal,  um  sociólogo  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 
O  problema  foi  o  que  acon- 
teceu depois,  quando  uma 
junta  militar  assumiu  o  po- 


der, até  a  realização  das  elei- 
ções que  levaram  Mursi  à 
cadeira  de  presidente. 

"Os  abusos  e  crimes  co- 
metidos pelas  Forças  Ar- 
madas destruíram  sua 
credibilidade  entre  os  ati- 
vistas  e  a  população  em  ge- 
ral", conta  Tugal. 

Nesse  cenário  complica- 
do, há  ainda  a  Irmandade 
Muçulmana,  a  única  orga- 
nização civil  que  sobreviveu 
forte  aos  anos  da  ditadura. 
Os  islâmicos  se  tornaram 


heróis  da  revolução  no  país 
e  acabaram  por  dominar  o 
governo  democrático. 

Com  isso,  liberais  fica- 
ram alarmados.  "Os  dois 
anos  após  a  derrubada  do 
ditador  Hosni  Mubarak  po- 
deriam ter  servido  para  que 
outras  entidades  se  orga- 
nizassem, mas  os  ativistas 
não  tiveram  tempo.  Eles  es- 
tavam ocupados,  se  mobili- 
zando contra  a  monopoliza- 
ção da  Irmandade",  explica 

Tugal.  ®  METRO 


J 


UNHA  DO  TEMPO 

11/2/2011  -Após  mais 
de  duas  semanas  de  violen- 
tos protestos,  o  ditador  Hosni 
Mubarak  renuncia  ao  poder. 
No  dia  seguinte,  o  Conselho 
Superior  das  Forças  Armadas 
assume  interinamente 

30/11/2012  -Moha- 
med Mursi  toma  posse  como 
presidente,  após  as  primei- 
ras eleições  livres  da  história 
do  Egito 

22/11/2012  -  Mursi 
promulga  decretos  que  au- 
mentam seu  poder  e  impe- 
dem o  Judiciário  de  interferir 
em  decisões  do  Executivo.  In- 
dignados, manifestantes  vão 
às  ruas 

26/12/2012  -  Mursi 
sanciona  nova  Constituição, 
aprovada  por  referendo  po- 
pular. Oposicionistas  e  libe- 
rais criticam  trechos  da  no- 
va lei  por  terem  conteúdos 
islâmicos 

25/1/2013 -No  aniver- 
sário de  dois  anos  do  início 
da  revolta  no  Egito,  manifes- 
tantes vão  às  ruas  para  pro- 
testar contra  o  presidente 

21/6/2013  A  indigna- 
ção se  intensifica  e  novas  ma- 
nifestações contra  Mursi  são 
realizadas 

1^  de  julho  Milita 
res  dão  ultimato  de  48  ho- 
ras para  Mursi  e  a  oposição 
chegarem  a  um  acordo.  Go- 
vernistas  e  oposicionistas  to- 
mam as  ruas  de  várias  cida- 
des do  país 

3  de  julho -General 
anuncia  em  rede  nacional  de 
TV  que  o  presidente  está  sen- 
do substituído  por  governo 
interino  e  que  novas  eleições 
serão  convocadas  em  breve 
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MCNaldo 

O  funkeiro  desembarca 
mais  uma  vez  no  Villa 
Mix,  hoje,  onde  faz  show 
às  22h.  Desta  vez,  Naldo 

traz  seu  amigo  DJ  Fat 
Jon,  parceiro  de  criação 
da  música  "Se  Joga",  um 
dos  sucessos  do  funkeiro. 

De  R$  40  a  R$  100. 
Informações:  3326-9796. 


Série  traz  versão  jovem  de 
psicopata  hitchcocldano 


Estreia.  Em  'Bates 
Motei;  Freddie 
Highmore  encarna 
adoiescência  do 
personagem  clássico 
vivido  por  Anthony 
Perkins  em  ''Psicose" 


Esqueça  o  menininho  ino- 
cente e  frágil  que  roubou 
a  cena  no  filme  "A  Fantás- 
tica Fábrica  de  Chocolate" 
(2005).  Aos  21  anos,  Fred- 
die Highmore  é  o  astro  de 
"Bates  Motel",  que  estreia 
hoje,  às  22h,  no  Universal 
Channel. 

Na  série,  que  funciona 
como  espécie  de  prelúdio 
ao  filme  "Psicose"  (1960), 
de  Alfred  Hitchcock  (1899- 
1980),  ele  encarna  uma 
versão  adolescente  de  Nor- 
man  Bates,  o  serial  killer 
eternizado  por  Anthony 
Perkins  (1932-1992). 

A  ideia  é  reconstruir  o 
personagem  aos  olhos  do 
público  a  partir  da  rela- 
ção doentia  que  ele  tem 
com  a  mãe.  Norma  (Vera 
Farmiga),  e  os  fatores  que 
o  levaram  a  se  tornar  um 
psicopata. 

"Vivê-lo  está  sendo  um 


Norman  Bates  em  dois  momentos:  como  Freddie  Highmore  e  como  Anthony  Perkins  i  fotos:  divulgação 


"O  bom  de  fazer  Norman 
Bates  é  saber  que  vários 
personagens  vão  morrer 
ao  longo  da  série,  mas  que 
eu  sigo  até  o  fim  dela!" 

FREDDIE  HIGHMORE,  ATOR,  AOS  RISOS 

desafio  e  tanto.  No  set  de 
filmagens,  em  Vancouver, 


no  Canadá,  a  casa  de  Nor- 
man foi  construída  com 
materiais  ruins,  então  da- 
va pra  sentir  o  cheiro  do 
lixo,  a  poeira  subindo,  não 
era  o  lugar  mais  agradável 
para  estar",  revelou  High- 
more durante  passagem 
pelo  Rio  no  mês  passado. 

"Eu  tinha  13  anos  quan- 
do vi  pela  primeira  vez  a 
famosa  cena  do  assassina- 


to no  chuveiro  e  gritei  de 
susto.  Tudo  é  sugestivo,  is- 
so é  o  que  mais  gosto.  Mas, 
na  série,  me  preocupei  em 
reinventar  o  personagem. 
É  um  desafio  excitante,  e 
é  até  possível  que  vocês  o 
amem  e  o  apoiem",  disse. 

No  episódio  de  estreia, 
Norman  e  sua  mãe  reco- 
meçam a  vida  num  hotel  à 
beira  de  estrada  para  onde 


se  mudam  seis  meses  após 
ele  encontrar  o  pai  mor- 
to na  cozinha  de  casa.  Eles 
são  recebidos  com  hostili- 
dade pela  vizinhança,  dan- 
do início  a  vários  proble- 
mas. A  série  já  garantiu 
uma  segunda  temporada. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


Beach  Boys.  Novo  CD 
pode  ser  último  registro 


Foram  50  anos  de  uma  ver- 
dadeira montanha-russa  de 
emoções.  De  lançamentos  his- 
tóricos, como  "Pet  Sounds", 
até  muitas  brigas,  problemas 
com  drogas  e  mortes  -  dos  ir- 
mãos Carl  (1946-1998)  e  Den- 
nis  Wilson  (1944-1983).  O 
Beach  Boys  passou  por  muitas 
histórias  e  um  registro  como 
"Live:  The  50th  Anniversary 
Tour"  pode  ser  considerado 
um  excelente  desfecho. 

O  álbum  duplo  apresenta  a 
gravações  de  shows  que  mar- 
caram a  reunião  da  banda  no 
ano  passado.  Comandado  há 
décadas  por  Mike  Love,  o  gru- 
po ficou  novamente  comple- 
to com  as  participações  de 
Brian  V\^ilson  e  Al  Jardine. 

Ao  longo  de  aproximada- 
mente duas  horas,  V\^ilson,  Lo- 
ve, Jardine,  Bruce  Johnston  e 
David  Marks  literalmente  des- 
pejam hits  para  os  fãs,  como 


"LIVE:  THE 
50TH 
ANNIVERSARY 
TOUR" 
,THE  BEACH  BOYS 
CAPITOL, 
US$19,99  (NO 
ITUNES) 


"Califórnia  Girls",  "Wouldn't 
It  Be  Nice",  "Good  Vibrations" 
e  "God  Only  Knows",  entre 
muitas  outras.  Ponto  positivo 
também  para  o  resgate  de  can- 
ções não  tão  conhecidas,  co- 
mo "Getcha  Back". 

Pena  que  a  alegria  durou 
pouco.  No  meio  dessa  mesma 
tumê,  Love  mandou  V\^ilson  e 
Jardine  embora  da  banda.  En- 
tre discussões  e  processos,  foi, 
provavelmente,  o  último  regis- 
tro ao  vivo  do  Beach  Boys. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Ópera  *Lucia  dí  Lammermmoor',  de  graça 

A  ópera  "Lúcia  di  Lammermmoor"  tem  apresentação  única  hoje,  às  20h,  no  Teatro  Nacional 
Cláudio  Santoro.  0  espetáculo,  idealizado  pela  professora  do  Departamento  de  Música  da  UnB 
Irene  Bentley  é  baseado  em  uma  das  mais  conhecidas  obras  do  compositor  italiano  Gaetano 

Donizetti  (1797-1848)  I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


A  RENOVAÇÃO  DO  TRANSPORTE 
PÚBLICO  JÂ  COMEÇOU. 

M 

UMAVITÓRIA  DE  TODOS  NÓS. 


Novos  ânibus 

começam  a 
circular  na 
EstruturaL 


O  SIM 


Secretarta  de  Transportes 


Chegar  aqui  não  foi  nada  fácil.  O  GDF  mostrou  atitude  e  enfrentou  com  firmeza 
e  coragem  todos  os  obstáculos,  inúmeras  ba ta thss  judiciais  e  venceu!  E  agora,  a 
frota  de  ôníbu5  do  DF  começa  a  ser  renovada.  Todos  os  dias  novos  õníbus  estarão 
chegando  para  a  popuLaçao,  e  até  o  fim  do  ano  serio  quase  3.000  circulando  em 
todas  as  cidades  do  Distrito  Federal  Pela  primeira  vez  em  sua  história,  o  povo  do 
DF  terá  um  sistema  de  transporte  moderno,  mais  completo  e  integrado. 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


O  vírus  DO  CONSUMISMO 
INFECTOU  SEU  BOLSO? 

O  pior  dos  vidos  financeiros.  No  verso  de  todo  pacote  de  ci- 
garros, há  sempre  aquele  grave  alerta:  "O  Ministério  da  Saú- 
de adverte:  fumar  pode  causar  vários  males  a  sua  saúde." 
Pois  eu  penso  que  não  seria  um  total  exagero  se,  qualquer 
embalagem,  de  qualquer  produto,  trouxesse  estampado  o 
seguinte  aviso:  "O  Ministério  da  Fazenda  adverte:  o  consu- 
mismo pode  causar  vários  males  à  saúde  do  seu  bolso." 

Consumismo  X  consumo.  Veja  que  estou  aqui  condenan- 
do, não  o  puro  e  simples  consumo,  mas  seu  lado  negro,  sua 
versão  mais  perversa:  o  "consumismo".  Trata-se  daquele  pa- 
drão de  consumo  distorcido,  nocivo  ao  equilíbrio  do  orça- 
mento e  altamente  prejudicial  para  sua  qualidade  de  vida. 
Particularmente,  não  sou  contra  o  consumo.  Como  econo- 
mista, tenho  inclusive  a  obrigação  profissional  de  incenti- 
var o  consumo,  em  prol  do  crescimento  da  economia.  Mas 
consumo  é  uma  coisa,  consumismo  é  bem  outra... 

Comprismo?  Consumo  saudável  é  quando  você  compra 
uma  blusa  nova  para  combinar  com  aquela  calça  diferente 
que  acabou  de  ganhar.  Consiunismo  é  quando  você  compra 
logo  cinco  blusas  novas,  sabendo  que  já  não  tem  lugar  pa- 
ra guardar  sequer  uma  delas  em  seu  guarda-roupas.  Depois, 
já  em  casa,  acaba  descobrindo  que  tinha  outras  muito  pa- 
recidas emboladas  lá  no  fiando  do  armário,  criando  mofo. 

Invejismo?  Consumo  abençoado  é  comprar  um  carro  no- 
vo pelo  prazer  de  dirigi-lo,  ou  para  substituir  o  antigo,  que 
já  estava  ficando  velhinho.  Puro  consumismo  é  correr  para 
comprar  lun  carro  zero  (muitas  vezes  financiado!)  só  por- 
que saiu  o  modelo  novo  e  o  "metido"  do  seu  vizinho  já  tem 
um  desses  na  garagem. 

Gulodismo?  Consumo  do  bom  é  quando  você  compra 
um  chocolate  e  saboreia,  porque  deu  aquela  vontade- 
zinha  gostosa.  Ou  quando  toma  uma  (uma!)  cervejinha 
"estupidamente  gelada"  para  matar  a  sede.  Consumis- 
mo é  quando  você  detona  uma  caixa  de  bombons  por 
pura  gula,  ou  quando  enxuga  um  engradado  de  cerveja 
só  porque  é  domingo  e  tem  churrasco.  Incha-se  a  barri- 
ga, murcha-se  o  bolso. 

Tesoura  neles!  Foi  infectado  por  uma  das  bizarras  mu- 
tações do  maléfico  vírus  do  consumismo?  Qual  o  remé- 
dio? Antes  de  comprar  e  consumir  qualquer  coisa,  faça- 
-se  a  seguinte  pergunta-antídoto:  "Isso  aqui  que  estou 
levando  para  a  casa  vai  mesmo  incrementar  minha  qua- 
lidade de  vida?"  Se  a  resposta  for  um  claro  "não"  -  ou 
um  "sim"  duvidoso  -  evite  tal  gasto,  trate  logo  de  extir- 
par esse  mal  financeiro  pela  raiz! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDN  EWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 


Cruzadas 


*T^>-  cciquc1cl.cDm..br 


O  Reviam  CQQUETEL 


■'llTrilil 

"flHMH 

-* 

— ^ 

m 

■  EjâMUriJ 

iLiuni 

L- 

4Ht«A|l 

¥ 

[lakiiai 
w^mm 

+ 

/ 

m 

> 

IEl4dLl 

BANCO  ... 


Sudoku 


,ii|iJ--JSffl/^-UM— BUWÊ 


Para  s^ílucionar  &  jog<».  uasta  fMeeflc  her  coíia  números  de 
1  a  9  3.5  linhas  yerticais  e  hw isontaí ^      r epeti-loSr 


9 

7 

6 

3 

'9 

8 

3 

3 

6 

4 

5 

2 

2 

5 

6 

7 

4 

9 

4 

3 

1 

2 

5 

1 

3 

SPlugõfis 


DirelBS 


JlTM=3 

— m 


■y'3  s'  'hT  "u  r 

V  tí  I  ^  ^'l  V  H" 

■i"i3jJw:_[3"ii'a^Q 

Q  I  d  V  I  1  S  IJA 

j  I  j  Ti  I  ■ 
Tfl    t)     d  I  V 
I  t\  i  D  a_ 

i  V  3      tf  3  W  _ 

3-n  â  I  hl  Q  D^y 


Z 

S 

i 

T 

t 

t 

t 

l 

V 

h 

£ 

£ 

í 

g 

€ 

Z 

9 

S 

f 

V 

l 

z 

S 

9 

í 

f 

¥ 

g 

Z 

1 

l 

B 

e 

s 

f 

£ 

Z 

£ 

l 

1 

9 

OUADI 
CLÁíSlCOt 
g  AN0S40E50 


LIVRO  2 
MAt  BANCAS 


Leitor  fala 


Povo  nas  ruas 

o  gigante  estava  adormecido 
em  berço  esplêndido,  porém  ele 
acordou.  Foram  15  dias  que  aba- 
laram a  nação  e  mexeram  com 
todo  o  território,  do  Oiapoque 
ao  Chuí.  O  Brasil  estava  desacre- 
ditado, mas  foi  passado  a  lim- 
po com  essa  torcida  positiva  que 
contagiou  a  todos.  Apresentou- 
-se  para  o  mundo  coeso  e  unido, 
pois  atuou  com  garra  e  deter- 
minação por  uma  causa  nobre, 
atrás  de  um  objetivo  melhor.  Foi 
à  luta.  Foi  a  campo,  foi  às  ruas, 
foi  uma  equipe  de  200  milhões 
de  jogadores  que  honraram  as 
cores  de  sua  pátria.  Cantaram 
o  hino  com  emoção  e  paixão.  O 
país  de  chuteiras  demonstrou 
que  é  uma  nação  vitoriosa  e  que 
não  é  um  país  patriótico  só  em 
época  de  Copa.  Mostrou  a  sua 
força  nas  ruas,  além  de  dentro  e 
fora  do  estádio. 

Nossa  seleção  merece  home- 
nagem também,  mas  estou  falan- 
do do  povo  brasileiro  que  saiu  às 
ruas  para  lutar  por  transporte, 
saúde  e  educação  melhores. 

EDILSON  RICARDO  -  TAGUATINGA  (DF) 


Metro  Pergunta 


Você  acha  legítimo 
que  caminhoneiros 
fechem  estradas 
para  protestar? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@dudasantiago 

É  justo  sim,  todas  as  classes  de  tra- 
balhadores têm  todo  o  direito  de 
protestar. 

(a  df  corretor 

Não,  na  medida  em  que  bloqueio  de 
estradas  impede  a  livre  circulação  de 
pessoas,  ainda  que  favoráveis  à  cau- 
sa do  protesto. 

(amar_carolína 

Sim,  é  a  única  forma  de  ter  reivindica- 
ções atendidas. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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aweitf;elo  Está  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar  o  que  sabe.  Boas  con- 
versas marcarão  a  vida  afetiva. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de  ma- 
neira pegajosa.  Tendência  para  mais  conversas  sobre  as  manias 
de  quem  se  relaciona. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 
você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  estudos,  interesses  culturais  e 
vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  a  capacidade  de  cuidar  de  quem  gosta 
é  notória  em  seu  signo  e  estará  acentuada.  Atente-se  para  não 
esquecer  de  si  mesmo. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  retomar  convivências  especiais.  Atente-se  com 
posturas  radicais  na  relação. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refletir  so- 
bre projetos  no  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a  ansiedade 
não  antecipe  algo  antes  do  programado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  contato  com  pessoas  mais  velhas,  ex- 
perientes e  que  sinta  confiança  para  tratar  assuntos  íntimos  con- 
tribuirá para  decisões. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos.  Não  ponha  em  risco  relação  afe- 
tiva ou  paquera  com  postura  controladora. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para  entendimen- 
tos com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua  roti- 
na. Cuidado  com  o  consumismo. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado  postu- 
ras  antissociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas  e  ambientes 
que  façam  se  sentir  bem. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos  fami- 
liares tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes  mate- 
riais e  conversas  com  parentes. 
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Artistas  vencem  batalha  por 
direitos  autorais  no  Senado 


Projeto  de  Lei  129/2012.  Proposta  do  senador  Humberto  Costa  concede  fatia  maior  da  arrecadação  a  autores  e  fecha  o  cerco  em  torno  do  Ecad 


Gaby  Amarantos  chega  exibin- 
do um  cocar  verde,  logo  antes 
de  Carlinhos  Brown  e  sua  ca- 
beleira afro  enrolada  em  um 
elegante  tecido  escuro.  Fugin- 
do do  padrão,  Otto  usa  um  ter- 
no sóbrio,  logo  atrás  de  Lenine 
e  Nando  Reis.  Roberta  Miran- 
da, Thiaguinho,  Paula  Lavigne, 
Péricles  e  Flora  Gil  dão  as  ca- 
ras. Por  último,  Roberto  Car- 
los brinda  os  demais  com  sua 
presença  'real'. 

Não  foi  um  grade  espetá- 
culo  que  colocou  juntas  to- 
das essas  celebridades,  mas 
a  votação  do  Projeto  de  Lei 
129/2012,  que  ocorreu  ontem, 
no  Senado  Federal. 

A  proposta  do  relator  ,se- 
nador  Humberto  Costa,  regu- 
lamenta a  ação  do  Ecad  (Escri- 
tório Central  de  Arrecadação 
e  Distribuição),  órgão  priva- 
do responsável  por  recolher 
e  partilhar  os  direitos  auto- 
rais dos  criadores  brasileiros. 
A  medida  atende  a  uma  anti- 
ga demanda  dos  artistas  por 
uma  fatia  mais  gorda  dos  di- 
reitos autorais,  que  geralmen- 
te são  consumidos  por  taxas 
de  administração  exageradas 
(atualmente,  25%). 

Pela  manhã,  o  projeto  de 
lei  foi  aprovado  por  unanimi- 
dade, em  regime  de  urgência. 


na  Comissão  de  Constituição, 
Justiça  e  Cidadania  do  Sena- 
do. O  senador  Aloysio  Nunes 
(PSDB-SP),  porém,  não  que- 
ria que  a  medida  fosse  votada 
antes  de  ser  analisada  pela  co- 
missão de  Comissão  de  Edu- 
cação e  Cultura. 

Uma  comitiva  de  artistas, 
então,  se  dirigiu  ao  Senado 
para  pressionar  a  Casa  a  vo- 
tar a  medida  no  mesmo  dia. 
"O  Ecad  precisa  de  fiscaliza- 
ção, ele  é  uma  caixa  preta", 
protestou  Lavigne.  Jair  Rodri- 
gues, voz  dissonante  entre  os 
artistas,  se  opunha  à  interfe- 
rência do  Estado  na  fiscaliza- 
ção de  um  órgão  privado  e  pe- 
dia mais  discussão. 

Após  muito  debate,  artis- 
tas e  senador  chegaram  a  um 
acordo  e  o  projeto  iria  à  vota- 
ção à  noite.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  nenhuma  deci- 
são havia  sido  divulgada  -  mas 
o  compromisso  estava  feito. 

Márcio  do  Val,  gerente  de 
Relações  Institucionais  do 
Ecad,  afirmou,  em  tom  apo- 
calíptico: "Quem  aplaudiu  (o 
projeto)  sentirá  na  carne  o 
prejuízo". 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


"NÓS  não  somos  contra 
o  Ecad.  Estamos  apenas 
exigindo  nossos  direitos 
de  autores." 

ROBERTA  MIRANDA,  CANTORA 

"O  dinheiro  não  é  do 
Ecad,  é  dos  artistas. 
Esse  projeto,  inclusive, 
fortalece  o  Ecad, 
porque  o  torna  mais 
transparente.  Não  é  uma 
questão  monetária,  é 
uma  questão  de  direito." 

CARLINHOS  BROWN,  CANTOR  E 
ARTISTA  PLÁSTICO 

"Defendemos  a  volta  da 
fiscalização  por  parte 
do  Estado  e  a  criação  de 
um  órgão,  o  Instituto 
Brasileiro  de  Direito 
Autoral,  para  exercer  a 
regulação  e  a  fiscalização, 
atuando  como  mediador 
em  litígios." 

TIM  RESCALA,  ATOR  E  MÚSICO 


Ponto  a  ponto 


Entenda  as  principais  nnudan- 
ças  estabelecidas  pelo  proje- 
to de  lei  129/2012. 

•   Hoje,  os  artistas  pagam 
25%  dos  ganhos  com 


direitos  autorais  ao 
Ecad,  a  título  de  taxa  de 
administração. 

O  projeto  altera, 
gradativamente,  ano  a 
ano,  o  valor  para  15%. 


O  Ecad  é  autónomo. 

O  projeto  determina  que  a 
entidade  seja  fiscalizada  por 
um  órgão  específico  e  preste 
informações  precisas  sobre  a 
distribuição  dos  recursos. 


'A  Liga'  reestreia  com  novos  apresentadores 


Os  veteranos  Cazé  Peçanha  e  nova  energia",  comentou  o        Outra  novidade  é  o  quadro 

Thaíde  ganham  o  reforço  da  rapper  Thaíde  em  coletiva  de  "Mimdos  Opostos",  que  pre- 

ex-modelo  e  apresentadora  imprensa  realizada  ontem.  tende  cruzar  histórias  de  vi- 

Mariana  Weickert,  da  jorna-        Buscando  mostrar  ainda  das  distintas  que  guardam  al- 

lista  Rita  Batista  e  do  músico  mais  o  lado  humano  de  cada  go  em  comum.  No  primeiro 

China  na  composição  dos  26  história  apresentada,  o  pro-  programa,  um  pastor  evangé- 

novos  episódios  do  progra-  grama  terá  novo  formato,  lico 'ex-gay' e  uma  drag  queen 

ma  "A  Liga",  que  estreia  dia  com  dois  novos  quadros.  Um  militante  dos  direitos  homos- 

16,  às  22h30,  na  Band.  deles  é  o  "7  Dias",  que  vai  sexuais  vão  entrar  em  deba- 

"Os  três  anos  anteriores  mostrar  um  dos  apresenta-  te.  "Mais  difícil  do  que  dizer  o 

trouxeram  um  outro  ângulo  dores  vivendo  situações  ex-  que  é  certo  ou  errado  é  escu- 

aos  programas  jornalísticos,  tremas  em  uma  semana.  Em  tar  com  imparcialidade  o  que 

Com  a  chegada  destes  apre-  um  desses  casos.  China  vive  os  dois  lados  querem  dizer", 

sentadores,  a  atração  ganha  a  rotina  de  um  alcoólatra.  afirma  Cazé.  ®  metro 
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"Manter-nos  seguros 
não  é  meu  trabalho, 

é  do  cara  negro 
[presidente  americano 

Barack  Obama]. 
Mas  digo:  se  eu  não 
terminar  entre  os 
três  primeiros  para 
o  próximo  Prémio 
Nobel  da  Paz,  algo  está 
seriamente  errado" 

DENNIS  RODMAN,  EX-ASTRO  DA  NBA  QUE 
DIZ  MERECER  A  HONRARIA  POR  CONTA 
DE  SEUS  "ESFORÇOS  PELA  PAZ  ENTRE 
ESTADOS  UNIDOS  E  COREIA  DO  NORTE" 


Sonho  britânico 
segue  vivo  na  grama 

Wimbledon.  Depois  de  perder  os  dois  primeiros  sets  para  o  espanhol  Fernando  Verdasco, 
Andy  Murray  mostra  poder  de  reação  e  garante  a  classificação  para  a  semifinal  em  Londres 


Na  arquibancada 


Há  77  anos  um  tenista  bri- 
tânico não  consegue  ven- 
cer em  Wimbledon.  Por 
pouco  essa  escrita  não  au- 
mentou ontem  na  partida 
entre  Andy  Murray  e  Fer- 
nando Verdasco.  Depois 
de  perder  os  dois  primei- 
ros sets,  Murray  demons- 
trou força  mental  e  raça 
para  reverter  a  situação  e 
derrotar  Verdasco,  por  3  a 
2,  com  parciais  de  4/6,  3/6, 
6/1,  6/4  e  7/5. 

A  vitória  garantiu  o  es- 
cocês na  semifinal  contra 

0  polonês  Jerzy  Janowi- 
cz,  que  derrotou  o  compa- 
triota Lukasz  Kubot,  por 
3  sets  a  O  (7/5,  6/4  e  6/4). 
Amanhã,  Murray  tentará 
chegar  a  sua  segunda  fi- 
nal consecutiva.  Em  2012 
ele  caiu  para  o  suíço  Roger 
Federer. 

Djokovic  também  avança 

A  outra  briga  por  um  lugar 
na  decisão  terá  o  número 

1  do  mundo,  Novak  Djoko- 
vic. O  sérvio  bateu  o  tcheco 
Tomas  Berdych  por  3  sets  a 
O,  (7/6  (7-5),  6/4  e  6/3),  mes- 
mo resultado  do  argentino 
Juan  Martin  Del  Potro,  que 
eliminou  o  espanhol  David 
Ferrer  em  parciais  de  6/2, 
6/4  e  7/6  (7-5). 


Melo  está  na  semifinal 

O  brasileiro  Marcelo  Melo 
está  classificado  para  a  se- 
mifinal de  duplas.  Com  o 
croata  Ivan  Dodig,  o  tenis- 
ta mineiro  superou  o  par 
formado  por  James  Blake 
e  Jurgen  Melzer.  Os  próxi- 
mos adversários  serão  os 
experientes  Leander  Paes 
e  Radek  Stepanek. 

®  METRO 


7  títulos  1936 


somam  Roger  Federer  (SUÍ)  e 
Pete  Sampras  (EUA),  maiores 
vencedores  de  simples  em 
Wimbledon  na  Era  Profissional. 


foi  a  última  vez  em  que  um 
tenista  britânico  sagrou-se 
campeão  em  Wimbledon.  Fred 
Perry  foi  o  autor  da  façanha. 


Djokovic  comemora  vitória  sobre  Tomas  Berdych  i  eddie  keogh/reuters 


Finalistas  serão  conhecidas  hoje 


Wimbledon  terá  luna  campeã 
inédita  este  ano.  Com  as  favo- 
ritas eliminadas,  a  polonesa 
Agnieszka  Radwanska  -  úni- 
ca tenista  do  Top  10  viva  no 
torneio  -  surge  como  favori- 
ta ao  título. 

Ela  terá  pela  frente  a  ale- 
mã Sabine  Lisick,  responsá- 
vel por  eliminar  a  líder  do 
ranking  mundial,  Serena  Wil- 
liams. Radwanska  chegou  à  fi- 
nal do  ano  passado,  mas  aca- 
bou derrotada  por  Serena.  No 
confronto  direto  com  a  ale- 
mã, cada  tenista  venceu  luna 
partida. 

Outra  tenista  que  já  che- 


gou à  final  e  perdeu  é  a  fran- 
cesa Marion  Bartoli.  Em  2007, 
ela  foi  derrotada  por  Vénus 
Williams  na  decisão.  Sua  ad- 
versária na  semifinal  será  a 
belga  Kirsten  Flipkens.  Esta 
será  a  primeira  vez  em  que  as 
duas  tenistas  se  enfrentarão. 

Bia  Haddad  é  eliminada 

Na  chave  feminina  juve- 
nil, Bia  Haddad  foi  elimi- 
nada na  3^  fase  do  torneio. 
A  brasileira,  treinado  por 
Larri  Passos,  foi  derrotada 
pela  croata  Ana  Konjuh,  2^ 
colocada  do  ranking  da  ca- 
tegoria. ®  METRO 


1 .  STEFAN  WERMUTH/REUTERS 
2  E  3  ■  SUZANNE  PLUNKETT/ REUTERS 


3 


^  Força  da 
noiva.  Kim 

Sears  presta 
apoio  a  Murray 

Noiva  do  tenista  britâ- 
nico, a  modelo  acompa- 
nhou a  vitória  suada  em 
Londres.  ®  metro 

2 Torcedoras 
à  vontade. 

Alegria  na 
arquibancada 

"Vestindo"  bolas  de  té- 
nis, garotas  sorriem  du- 
rante o  duelo  entre  Mur- 
ray e  Verdasco.  ®  metro 

?Cara  a  cara. 
Mascarados 
atentos  ao  jogo 

Fãs  mascarados  de  Mur- 
ray torcem  do  alto  da  ar- 
quibancada do  Ali  En- 
gland  Club.  ®  metro 
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De  olho  na  liderança 

Liga  Mundial  de  Vôlei.  Seieção  Brasileira  treinou  ontem  pela  primeira  vez  em  Brasília  antes 
dos  duelos  contra  a  Bulgária.  Time  de  Bernardinho  precisa  vencer  para  retomar  a  colocação 


Bernardinho  dá  a  dica  de  qual  posição  ele  quer  ver  a  seieção  no  Grupo  A  i  alexandre  arruda/cbv 


A  Seieção  Brasileira  treinou 
ontem  na  capital  federal  vi- 
sando os  duelos  contra  a  Búl- 
garia,  na  sexta  e  no  sábado, 
no  ginásio  Nilson  Nelson,  pe- 
la Liga  Mundial  de  vôlei.  O 
primeiro  confronte  ocorre  às 
lOh,  enquanto  o  segundo  te- 
rá início  às  lOhlO. 

Os  ingressos  do  2°  jogo, 
inclusive,    estão  esgota- 


dos. Os  do  1°  duelo  ainda 
estão  à  venda.  "A  torci- 
da de  Brasília  sempre  nos 
dá  muito  suporte  e  é  mui- 
to calorosa.  Então,  a  gen- 
te espera  que  esse  apoio 
possa  ser  a  força  extra  que 
estamos  precisando  para 
ajudar  na  busca  pela  clas- 
sificação", disse  o  técnico 
Bernardinho. 


Atenção  com  o  líder 

De  olho  na  liderança  do 
Grupo  A,  Bernardinho  pe- 
de atenção  com  um  jogador 
em  especial.  "Eles  (Bulgá- 
ria) têm  um  dos  melhores 
atacantes  do  mundo,  que  é 
o  Sokolov,  então  nós  temos 
que  jogar  bem,  com  dispo- 
sição e  muita  vontade",  co- 
brou o  treinador.  @  metro 


Grupo  A  -  classificação 


Bulgária  - 14  pontos 

■  65  vitórias 

I  Brasil  - 13  pontos 

■  65  vitórias 

I  Estados  Unidos  - 11 
^pontos  6  4  vitórias 


4 França  - 10  pontos 
6  3  vitórias 

5 Polónia  -  8  pontos 
6  2  vitórias 

6Arg6ntina  -  4  pontos 
6  1  vitória 


''A  Bulgária 
tem  um 
poder  de 
ataque 
muito  forte  e  temos  que 
encaixar  bem  o  saque  para 
dificultar  o  ataque  deles/' 

LUCÃO,  CENTRAL  DA  SELEÇÃO  BRASILEIRA 


Pelé  e  Cafu  na  'seieção  dos  sonhos' 


A  revista  inglesa  "World 
Soccer",  uma  das  principais 
do  mundo  no  segmento  es- 
portivo, realizou  uma  elei- 
ção para  a  escolha  de  um 
time  com  os  melhores  jo- 
gadores de  futebol  de  todos 


os  tempos.  A  banca  de  elei- 
tores foi  formada  por  73 
jornalistas  de  diversas  par- 
te do  mundo. 

A  equipe  contou  com  dois 
brasileiros:  Pelé  e  Cafii.  O  "rei 
do  Futebol",  aliás,  não  foi  o  jo- 


gador mais  votado.  Com  63 
preferências,  Pelé  ficou  atrás 
do  alemão  Beckenbauer  (68 
votos)  e  do  argentino  Marado- 
na  (66).  O  único  jogador  em 
atividade  a  estar  entre  os  11 
melhores  da  história  foi  Lio- 


nel  Messi,  que  apareceu  em 
46  das  seleções.  Dos  brasilei- 
ros que  não  entraram  na  se- 
ieção, o  lateral  Carlos  Alber- 
to Torres,  capitão  do  Tri  em 
1970,  foi  o  que  recebeu  mais 

votos:  18.  ®  METRO 


SELEÇÃO  DE 
TODOS  OS 
TEMPOS 


Lista  foi  organizada 
peia  revista  ingiesa 
"Worid  Soccer",  a 
partir  da  votação  de 
73  jornalistas  de 
diversas  partes  do 
mundo 


Spider  disse  que  enfrentaria  qualquer  um  no  UFC  1  budamendes/gettyimages 


UFC.  Anderson  Silva 
garante:  'Não  tenho 
medo  de  ninguém' 


Convidado  do  programa 
"UFC  Tonight",  Ander- 
son Silva  foi  questiona- 
do sobre  uma  declaração 
dada  no  início  da  sema- 
na. O  campeão  dos  pesos 
médios  declarou  que  não 
acreditava  em  vitória  em 
uma  hipotética  luta  con- 
tra Jon  Jones,  dono  do  cin- 
turão dos  pesos  meio-pe- 
sados,  além  de  elogiar  o 
norte-americano. 

Hoje,  porém,  o  brasi- 
leiro se  defendeu:  "Minha 


opinião  é  essa:  eu  enfren- 
tarei Jon  Jones,  todos  os  ca- 
ras na  minha  categoria,  to- 
dos os  caras  que  trabalham 
no  UFC,  todos  os  lutadores. 
Respeito  todo  mundo,  mas 
estou  aqui  para  trabalhar. 
Não  tenho  medo  do  Jon  Jo- 
nes, do  Chris  Weidman, 
nem  de  ninguém.  Estou 
aqui  para  lutar.  É  simples". 
Spider  faz  a  luta  principal 
contra  Chris  Weidman  pe- 
lo UFC  162,  sábado,  em  Las 
Vegas.  ®  METRO 


Desgaste  pesou  na  decisão  do  atleta  1  divulgação/newy 


Despedida.  Juninho 
anuncia  rescisão  com 
o  New  York  Red  Bulis 


o  meia  Juninho  Pernam- 
bucano, 37,  não  é  mais  jo- 
gador do  New  York  Red 
Bulis,  dos  Estados  Unidos. 
O  veterano  citou,  em  nota, 
a  má  relação  com  o  treina- 
dor e  a  insatisfação  com  o 
seu  próprio  desempenho 
na  liga  americana  como 
argumentos  para  pedir  a 
rescisão  contratual. 

Na  mensagem,  o  atle- 
ta não  fala  em  aposenta- 
doria. Diz  que  irá  pensar 
sobre  os  próximos  passos 
e  anunciará  sua  decisão: 
"Sobre  meu  futuro,  vou 


5  clubes 

defendeu  o  meia  na  carreira: 
Sport,  Vasco,  Lyon  (FRA), 
Al-Gharafa  (CAT) 
e  New  York  Red  Bulis  (EUA). 


pensar  o  que  fazer  e,  as- 
sim que  tiver  uma  decisão, 
comunicarei",  informou. 
Pelo  clube  norte-america- 
no, Juninho  disputou  13 
jogos  oficiais  e  não  mar- 
cou um  gol  sequer.  ®  metro 


metrf 
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Vantagem  alvinegra 


Recopa.  Corinthians 
bate  São  Pauio  no 
Morumbi  e  joga  pelo 
empate  no  jogo  de 
volta,  no  Pacaembu 


2 

SÃO  PAULO 

CORINTHIANS 

Nada  melhor  do  que  um 
clássico  para  marcar  o  re- 
torno dos  clubes  após  qua- 
se um  mês  de  "férias"  por 
causa  da  Copa  das  Confe- 
derações. Valendo  título, 
era  de  se  esperar  que  a  casa 
estaria  lotada.,  mas  a  deci- 
são da  Recopa  Sul-America- 
na  só  levou  31.691  pagan- 
tes ao  Morumbi  na  noite 
de  ontem.  Torcedores  que 
viram  um  jogo  em  que  fa- 
lhas dos  goleiros  foram  de- 
cisivas para  a  vitória  do  Co- 
rinthians por  2  a  1  sobre  o 
São  Paulo,  na  primeira  par- 
te da  decisão.  Em  17  de  ju- 
lho, as  equipes  voltam  a  se 
enfrentar  no  Pacaembu. 

Sem  Paulinho,  vendido 
ao  Tottenham  (ING),  o  Ti- 
mão sustentava  um  tabu 
de  não  perder  decisões  em 
mata-mata  para  o  Tricolor 


Renato  Augusto  deu  a  vitoria  para  o  Timão  i  miguel  schincariol/folhapress 


desde  2002.  E  a  impressão 
que  o  atual  campeão  da  Li- 
bertadores passou  ao  torce- 
dor são-paulino  era  de  que 
a  marca  seria  ampliada. 

Aos  28  minutos,  Romari- 
nho  ultrapassou  Juan  no  la- 
do direito  do  ataque  corin- 
tiano  e  cruzou  para  a  área. 
Emerson  furou  e  a  bola  so- 
brou para  o  peruano  Guer- 
rero, livre,  que  só  teve  o 
trabalho  de  empurrar  para 
as  redes.  Um  a  zero. 


No  2°  tempo,  porém,  a 
situação  mudou  logo  no 
primeiro  minuto.  Aloísio, 
que  acabara  de  entrar  em 
campo,  recebeu  bola  na 
entrada  da  área  e  arris- 
cou o  chute.  Cássio  falhou 
feio  e  permitiu  o  empate 
tricolor. 

O  gol  acendeu  o  São 
Paulo,  que  passou  a  criar 
oportunidades  e  che- 
gar com  perigo  à  meta 
corintiana. 


O  Timão  respondeu  e 
acertou  a  trave  de  Rogé- 
rio Ceni  por  duas  vezes.  O 
Alvinegro  virou  o  jogo  em 
uma  pintura  de  Renato 
Augusto  aos  30  minutos: 
o  camisa  8  percebeu  o  go- 
leiro adiantado  e  mandou 
por  cobertura.  Um  golaço 
para  selar  a  vitória. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Galo  se  complica  na  Libertadores 


92 

U  V 

NEWELLS 

ATLÉTICO-MG 

O  Atlético-MG  começou 
mal  a  briga  por  uma  va- 
ga na  final  da  Taça  Liber- 
tadores. Jogando  contra  o 
NewelFs  Old  Boys,  em  Ro- 
sario-ARG,  o  time  do  técni- 
co Cuca  perdeu  por  2  a  O, 
se  complicando  para  o  jo- 
go de  volta,  na  quarta-feira 
que  vem,  no  Independên- 
cia, em  Belo  Horizonte. 

Desfalcado  de  três  titu- 
lares, o  Galo  foi  valente 
e  não  jogou  na  retranca, 
mas  sucumbiu  à  pressão 
do  ótimo  time  argentino. 

O  NewelFs  pressionava 
desde  o  início,  mas  encon- 
trava dificuldades  para  su- 
perar a  defesa  reserva  do 
Galo.  Sem  Réver  e  Leonar- 
do Silva,  Cuca  optou  por 
jogar  com  Rafael  Marques 
e  Gilberto  Silva  na  zaga. 
A  resistência  da  marca- 
ção atleticana  durou  até 


Ronaldinho  teve  atuação  apagada  em  Belo  Horizonte  i  enrique  marcarian/reuters 


os  17  minutos  do  segundo 
tempo,  quando  saiu  o  pri- 
meiro gol  argentino.  De- 
pois de  uma  confusão  na 
área  atleticana,  Maxi  Ro- 
driguez aproveitou  bem 
o  cruzamento  da  direita  e 
completou  de  cabeça. 


Aos  35,  saiu  o  segundo. 
Falta  na  intermediária  que 
Scocco  bateu  firme,  com 
efeito,  no  canto  esquerdo 
de  Victor. 

O  Galo  ainda  tentou 
reagir,  com  Luan  e  Gui- 
lherme entrando  ao  lon- 


go da  partida,  mas  as 
atuações  apagadas  de  Ro- 
naldinho e  Bernard  não 
ajudaram. 

A  preocupação  para  o  jogo 
de  volta  é  o  zagueiro  Rafael 
Marques,  que  deixou  o  campo 
sentindo  fortes  dores.  ®  metro 


Rafael  Marques  fez  o  gol  da  vitória  i  fabio  castro/agif/folhapress 


Copa  do  Brasil.  Botafogo 
consegue  vitória  apertada 


vinegro  precisa  apenas  de 
um  empate  no  jogo  de  vol- 
ta pela  terceira  fase  da  com- 
petição, em  24  de  julho,  às 
21h50,  no  Orlando  Scarpel- 
li,  em  Florianópolis  (SC). 

Antes  de  pensar  na  Co- 
pa do  Brasil,  no  entanto,  o 
atual  campeão  carioca  volta 
a  focar  o  Campeonato  Brasi- 
leiro: enfrenta  o  Fluminen- 
se, domingo,  às  18h30,  na 
Arena  Pernambuco,  pela 
sexta  rodada. 

Na  competição  nacional, 
o  Botafogo  é  terceiro  colo- 
cado, com  10  pontos,  atrás 
do  líder  Coritiba  e  do  Vitó- 


BOTAFOGO  FIGUEIRENSE 


Diante  de  apenas  754  pa- 
gantes no  estádio  Raulino 
de  Oliveira,  em  Volta  Re- 
donda, o  Botafogo  derrotou 
o  Figueirense  por  1  a  O  -  gol 
de  Rafael  Marques  aos  28 
minutos  do  primeiro  tempo 
-  e  saiu  na  frente  por  uma 
vaga  nas  oitavas  de  final  da 
Copa  do  Brasil. 

Com  o  resultado,  o  Al- 


ria.  ®  METRO 


Em  casa.  Flamengo 
confirma  mais  dois  jogos 
no  Mané  Garrincha 


o  Flamengo  parece  estar 
disposto  a  adotar  o  está- 
dio Mané  Garrincha  como 
a  sua  "casa"  na  tempora- 
da 2013.  Enquanto  não  re- 
solve o  imbróglio  sobre  a 
utilização  do  Maracanã,  o 
Rubro-Negro  vai  marcan- 
do jogos  na  capital  fede- 
ral. Depois  de  atuar  no  DF 
em  26  de  maio,  no  empa- 
te em  O  a  O  contra  o  Santos 
na  abertura  do  Campeona- 
to Brasileiro,  o  Rubro-Ne- 
gro agendou  mais  três  jo- 
gos na  cidade. 


No  sábado,  o  Flamen- 
go recebe  o  líder  Coritiba, 
às  18h30,  pelo  torneio  na- 
cional. Já  em  14  de  julho  o 
duelo  será  o  clássico  contra 
o  Vasco  da  Gama,  às  18h30. 
Nesta  partida  o  Rubro-Ne- 
gro atuará  como  visitante, 
mas  a  renda  do  jogo  deve 
ser  dividida  entre  os  clubes. 

Por  fim,  a  diretoria  do 
Flamengo  agendou  o  due- 
lo de  volta  da  Copa  do  Bra- 
sil, contra  o  ASA-AL,  em 
17  de  julho,  para  o  Mané 
Garrincha.  ®  metro 


